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Miércoles, 1 de noviembre de 19¡Q 

\ causado hfmfin , . 

• f 

La Agencia de pompas fúnebres de Angel Blanco 
celebrará misas por el eterno descanso dé las 

* almas de los fallecíáos durante el año, y cuyos 
servidos fueron confiados a dicha Agencia. 

Don ¿ngel Banco suplica a sus 
amistades, y a las de los finados y fa
milias, asistan a este acto. 

L a s m i s a s s e c e l e b r a r á n e n t o d a » l a s p a r r o q u i a s d e 

e t a c i n d a d . 

S a n t a n d e r , 1 d e n o v i e m b r e d e 1916. 

Ángel Blanco, Velasco, 6.-Pompas fúnebres. 

• r 

M a ñ a n n . d í a 2 , s e c e l e b r a r á n e n l a s i g l e s i a s p a r r o 
q u i a l e s d e S a n F r a n c i s c o . S a n t í s i m o C r i s t o , A n u n c i a c i ó n 
( v u l g o C o m p a ñ í a ) , S a n t a L u c í a y C o n s o l a c i ó n y c a p i l l a s 
d e l S a n t o H o s p i t a l d e S a n R a f a e l y d e l c e m e n t e r i o d e C i -
r i e g o , s o l e m n e s f u n e r a l e s e n s u f r a g i o d e l a s a l m a s d e l o s 
f a l l e c i d o s , c u y o s s e r v i c i o s f ú n e b r e s f u e r o n e f e c t u a d o s 
p o r l a A g e n c i a L A P R O P I C I A , d e D O N C E F E R I N O S A N 
M A R T I N , 

<̂ xxien suplica al vecindario las 
encomiende a Dios en sns 
ora ciones-

L o s f u n e r a l e s s e c e l e b r a r á n e n l a c a p i l l a d e l S a n t o 
H o s p i t a l , a l a s d i e z ; e n l a d e l c e m e n t e r i o d e C i r i e g o , a 
l a s d i e z y me^;: : y e n l a s d e m á s p a r r ~ q u i a s , a l a s n u ^ v e 

S a n t a n d e r , l d e n o v i e m b r e d e 1916. 

O S 
MEDICO CIRUJANO C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Vía* urinariae.—Cirugía general.—En-! ̂  ia Facultad da Medicina de Madrid 
fermedadee de la mujer.—Inyecciones del 
606 y BUS derivado*. 

Coueulta todos lo» día* de one« y ai» 
(ÍLA * IUM, excepto \ m tortiroa. 

H U R Í E S NUMERO 1. « • 

C I R U G I A C E N E R A L 
fi—Enfermedades de la majer.—Vla« 

Hrinaria*. 
AMn« «jt r^Jp»! AMTjf •»«. •» • 

Joaqaín Lombera C a r •. 
Ak^ado.—Praeurador 49 lee tr lkuaclef 

VEJ.ASCO. 9—S »' • • .iN7l)EB 

Hacienda. 
Como Jos p e r i o d i s í a s esperaban a l pre

sidente para sostener la diaria1; oonver 
sac ión , han sabido que el presidonte y e! 
seño r Alba agruardaban a l minis t ro de 
I n s l r u c c i ó n púb l i ca . 

El objeto de la e n t i w i s t a que se ha 
celebrado, ha sido t ra tar del presupuesto 
de Instruicción, sobre todo de lo rela
cionado con el pago a los maestros de 
Navarra . 

H a b í a despachado el jefe del Gobierno 
con el Rey, y al hablar de los asuntos de! 
d ía , hiits ha" dicho que esperaba no ter 
iniine Jioy la disensión de la totalidad del 
presaiipueisto extraordinario, la ouat cre'e 
d u r a r á hasta el jueves. 

No creía, tampoco haya debate Sobre la 
p re iac ión en disentir antes el ordinar io o 
el extraordinario. 

Por lo menos no se-Je ha anunciado. 
Dice el director de Correos. 

Ha regresado hoy de Barcelona el di 
rector de Correos y Telégrafos , s e ñ o r 
Francos Rodr íguez . 

Viene m u y satisfecho de su visi ta a 
Barcelona. 

Ha dicho que en breve se m o n t a r á un 
nuevo servicio telegráfico entre Barcelo
na y Madr id , por el «sistema Westhone. 

Ha ensayado durante su permanencia 
en Barcelona un nuevo aparato taladra
dor para conferencias te lefónicas . 

E l Circulo Míiilar. 
Ha «ido invi tado *el Rey p a í a asistir -a 

la I n a u g u r a c i ó n dej nnevo edificio desti
nado a Círculo Mi l i t a r , (pie se ha levan
tado en la Gran Vía. 
Asamblea de les comisarles de Fomento. 

En el sa lón de actos del Consejo provin
cial de Fomento, de Madr id , se celebra
r á el p r ó x i m o d ía 6 la asamblea de los 
comisarios regios de Fomento de toda Es 

' p a ñ a . 
i Se sabe a s i s t i r á la m a y o r í a de éstos, 
j E l objeto dé la asamblea es tfambiar 

impresiones para unif icar ila esfera de 
acción de cada uno en re lac ión todos en
tre sí . 

Nombramiento para Vizcaya. 
Ha sido nombrado don AdoJfo J iménez , 

teniente coronel de in fan t e r í a , vicepresi 
dente Je la Comisión mixta de Recluta 
miento de Vizcaya. 
Declaraciones tfel marqués de la Cortina. 

El m a r q u é s de la Cortina, al conversar 
esta m a ñ a n a con los p e r i o d i s t a ^ ¡ ^ e ex
presó éfü estos t é rminos i " 

Como director de Comiovio y presiiden-
te de la Junta de Transporte-i", no puedci 
eonsenlrir "que el pan sufra un nuevo au
mento en el precio a que hoy se vende. EJ 
(precio, ac túa! es h-aistaihlte " i eninnerador. 
En Francia se'vende B] kilo a tí ¿éntóiaiGa 
y a q u í no puede subir de 4-8. 
^ E s cuiestión de conoienoia el evitar el 
alza, y la Junta de Trau-.porie- marítiimios 
ha 'llegado a hacer concesiones en ios fle
tes, conduciendo a 50 pesetas la tonelada, 
procedente de Nueva York , con destino Í. 
puerto e spaño l del C a n t á b r i c o o del Me
d i t e r r á n e o . 

La mlisma Inglaterra con sus aliados, 
a pesar de qule la ruta de Cardiff a Mar-

i sella es menor, cobra el flete a 66 oheli-
j nes, o sea a 82 pesetas. 

En Gobernación. 
I E l minis t ro de la Gobernac ión , o c u p á n 
dose del robo en las oficinas de Correos, 
y del rebultado de las diligencias jud ic ia 
les, man i fes tó que no ha podido formarse 
ju ic io dispositivo hasta que se esclarez
can los . hechos. 

El s e ñ o r Ruiz J i m é n e z m a r c h ó a Pala 
cío para despachar con el Rey, sometien
do a su firma los siguientes decretos: 

Concediendo la g ran cruz de Beneficen
cia a don R a m ó n Gadía Duran . 

Concediendo honores de jefe superior 
de A d m i n i s t r a c i ó n a l c a t e d r á t i c o de San 
S e b a s t i á n don R a m ó n de Soraluce. 

Acendiiendo a jeife del Centro de Telé
grafos a don Lucas Modesto Ren te r í a . 

Declaraciones de Burell. 
A la salida de l a - C á m a r a regia los pe-

riodlHtfls que hacen in fo rmac ión en Pala 
ció interrogaron a l s eño r Burel l sobre la 
s i t u a c i ó n polí t ica. 

Manifes tó el minis t ro de I n s t r u c c i ó n pú 
blica. que nada o c u r r i r á en ,1a ses ión del 
v ípn ies p róx imo , de que se viene hablan 
do. Cuanto se dice de crisis son m u r m u 
raciones »ln sentido y pura p a l a b r e r í a . 
El 'Gobierno cuenta c o n el concunso de las 
oposiciones y es tá dispuesto a realizar ín 
tegra meg te su programa. 

Pago en oro. 
Los funcionar jos de La Dirección gene 

ral de Comercio, a! Ir esta m a ñ a n a a co
brar a la Caja, se encontraron con la sor
presa de que se les abonaban los sueldos 
en oro. 

] Un incidente. 
j Con mot ivo de u n incidente surgido en 
l i d Congreso entre Lu i s Otei&a, redactor 
lde<(El Imparr ia . l» , y Rafael FIórez , redac-
¡ to r de «La T r i b u n á » , esta tarde se han 
batido. 

FIórez r e su l tó herido en la cabeza. 
Un almuerzo. 

Hoy se han reunido para a lm^r /n r los' 
ministros de Hacienda, In.stnicc¡ón pfi 
blica y Gracia y Justicia, con el preskten 
te de la Comisión de Presupuestos del 
Congrego, s eño r Rodr íguez de la Borbfi 
lia, el subsecretario de Ins t rucc ión don 
Natalio Rivas y el director general de Co 
mercio s e ñ o r D'Angelo. 

E N E L SENADO 
A las cuatro menos cinco minutos se 

abre la cesión, bajo la presidencia del 
m a r q u é s de Alhucemas. 

En e s c a ñ o s y ' t r ibunas escasa concu 
rrencia. 

Sin ruegos ni preguntas se entra en el 
onnKN DKI. n u 

Se vota definitivamente el proyecto de 
ley concediendo auxil ios a los ferrocarri
les estra. tégicos y secundarios. 

T a m b i é n se aprueban los decretos dic-
Especiallata en enfermedades de la pial tados por el Gobierno de s u s p e n s i ó n y 

y secretas restablecimiento en E s p a ñ a de las g a r a ñ 

TU,tl„m, l u y o . X, b e l d a d ^ ^ t g ^ proyecto áe ,ey ¿ 
hafto df» tuz. masaje, aire caliente, etc. tableciendo administraciones de distrito 
«ansulta d» ¿toa * - W a d - R * i , i t,9 .para el cobro de impn««tos. 

La política y las Cortes. 
POR T E L E F O N O 

INFORMACION G E N E R A L E l m a r q u é s de GRIJALBA impugna el 
En la Presidencia. proyecto, afirmando que no tiene eficacia 

M A D R I D , 31.—Ha conferenciado , exten- y que nada se c o n s e g u i r á con él. 
s á m e n t e en la Presidencia del Consejo el Cree que la ú n i c a so luc ión es separar el 
conde de Romanones con el minis t ro d-?' fisco de las influencias de la pol í t ica . 

L L A R D O asiente con la cabeza a l a afir- diciendo que le ha 
za el pesimismo m a c i ó n del orador.) 

Tendremos que hablar—con-unua—aei que nana le parezca men de cuant .N 
prosaico cén t imo. En esta insignificante yectos tiene el min is t ro de HaciemL 
cantidad es t á condensado todo el proble- sentados. (|;' Pffc 
ma de la e m a n c i p a c i ó n de la prensa y. de ' Estos proyectos—afirma— con 
los periodistas. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DEL SEftOB 

Don Martín Ruiz García 
que falleció el día 2 de noviembre de 1915 

D E S P U É S D E R E C I B I S L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

T I . i . r». 
S u v i u d a d o ñ a C o n s m e l o G a r c í a B a l b o a ; s u m a d r e p o l í t i 

c a d o ñ a S a t u r n i n a B a l b o a ; s u s h a r m a n o s , h e r m a n o s 
1 o l í t i c o s , t í o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a 
m i l i a , 

S U P L I C A N a sus amistades se sirvan enco
mendarle a Dios en sus oraciones y asistir a las 
tnisas., que por el eterno descanso de su alma se 
eelefcrarán maflana jueves, a las siete y media en 
f« iglesia de Santa Luda y a las nueve en la igle
sia de los Padrea Carmelitas; por cuyo favor les 
quedarás siempre agradecidos. 

Santander, t é t twvfcmbre de lOlft. 

C i O . i r í o s r ü o K U I Z m m i 

OmMiltA: de diex « una y d^ tres a. seis 
»l*im*4* *r\m»rm. t í y 1*.—Tolát**i« 107 

A B I L I O U i ^ B Z 
Partos y enfermedades de la mujer 

Cnn^olta de doc* A de»».—Teléfono 708 
SfApmn • f « * a * . «rtw«r<» *. p r t a t l a a i 

El s e ñ o r RAHOLA consume el segundo 
turno en contra. 

El sefior CHAVES, por la Comis ión, Je 
contesta. 

E l s e ñ o r A L L E N D E S A L A Z A R consume 
el tercer t u r n o combatiendo el proyecto. 

A l empezar los per iód icos en E s p a ñ a , 
hace cincuenta, a ñ o s , no ex i s t í an m á s pe 
r iódicos que los de Santa Ana y Gasset. 
Entonces no h a b í a competencia y .los gas 
tos eran reducidos, hasta el extremo de 
que ambos t e n í a n la misma Agencia co 
rresponsal. y, a d e m á s , el precio del ejem 
p ia r era aria « c u a d e r n a » . Pero de spués 
d e s a p a r e c i ó la cuaderna, y entonces se 

' fijó el precio del per iód ico en cinco cén-
tíanp'S, pe rd i éndose nn cén t imo en ejem 

El s e ñ o r ALRA declara que a l usar de piar, lo que representaba un déficit de 
sus atribuciones p r o c e d e r á con toda pru- 500 pesetas diarias, 
delicia. De aqu í nac ió la famosa a n é c d o t a de 

L a Exposioión de P a n a m á . i(lUi' ,'! a í t e i J m á s caro es el «per ro 
C o n t i n ú a el debate sobre el c réd i to ex i n - u ^ h - . - a-.,, í, „i ¿ÍA¿ÍA ,„*I 

" « a r i a m ( K K , p e f t a . . parS ™ - ri „ ,. f U " ' ^ lii n ' ¡ f e t r ? , r 

S d T l f M d r a e « m i K ^ eí <"-oh]em'1 « » « « " 

V E R T E R , RODRK1UEZ SAN PEDRO y 
.11 MENO? 

Es aprobado el dictamen. 
Ruegos y preguntas. 

n a es la que hace que vivan bien. Por 
otra parte, en el Reino Unido e s t á n obli 
gadas a anunciarse todas las Sociedades 
al constituirse, al contrario de lo que ocu
rre en este riaüs de chanchullos, donde se 

Se lee una p ropos ic ión del m a r q u é s de; prefiere el «Diar io Oficial», que nadie lee. 
V I L L A V I C I O S A DE ASTURIAS, pidien- A ñ a d e que sobre los pe r iód i cos pesan 
do que se revisen los programas de todas,en E s p a ñ a todos los g r a v á m e n e s , y hasta 
las asignaturas del Bachillerato. e.l arancel es de ocho pesetas por "cien k i 

E l conde de L I Z A R R A G A y el s e ñ o r ¡los. 

pro 

RAHOLA piden la exención del impuesto 
del Timbre a determinadas Empresas in
dustriales. 

Se acuerda que no haya ses ión hasta el 
2 de noviembre. 

Y se levanta la de hoy. 
E N E L CONGRESO 

-Se abre la ses ión a las tres y veinte, 
bajo la presidencia del señor Vil lanueva. 

En el banco azul el minis t ro de la Go 
be rnac lón . 

El s eñor SANCHEZ GERONA sól i ta que 
se cuente el n ú m e r o de diputados y hecho 
el recuento hay en e! salón 73, n ú m e r o 
snfleiente para celebrar ses ión . 

El s eño r GINER DE LOS RIOS pide 
que se obligue a las Empresas de los 
w a n y í a s a poner en todos los coches un 
asiento para el cobrador. 

T a m b i é n pide que el Gobierno conserve 
la puerta del edificio del Hospicio, que va 
a ser derribado en breve. 

Le contesta el «eñor R U I Z J I M E N E Z , 
en voz tan baja, que sus palabras no se 
oven desde la t r ibuna de í a prensa. 

"El Señor OSSORIO Y G A L L A R D O solí 
citn varios antecedentes acerca del pre 
supuesto de Gracia y Justicia. 
' E l s e ñ o r GOMEZ CHAIX formula un 
ruego sobre la forma en.que se realiza la 
pea "i en l&s ro s t a« de M á l a g a . 

Pide una re lación de los c réd i tos ex-
tr i .ndinarios. concedidos a l ministerio 
de Hacienda. 

El s e ñ o r ESCOBAR hace un ruego de 
in te rés local. 

E l problema de la prensa, 
Se re.!nnda la discus ión sobre e 

blema del papel de los per iódicos . 
El séñ&v HUMEO c o n t i n ú a su discurso 

de ayer. 
Ciimienz.'i diciendo que sus argumentos 

d e i i K i s t r a r á b clara y t e r n ú n a n t e m e n t e que 
la d e s a p a r i c i ó n de' los pe r iód i cos causa
ra una grave p e r t u r b a c i ó n social y eco
nómica . 

Anal iza la o r g a n i z a c i ó n de los per iód i 
eos y demuestra el gran n ú m e r o de per
sonas que viven a expensas de aqué l lo s . 

Af i rma que todas .las entidades parteen 
lares son deudoras de los per iód icos . La 
prensa ha sido siempre servidora g r a t u í 
t a de los intereses financieros y recauda
torios, ha publicado los anuncios de las 
Alca ld ía s y de los Gobiernos civiles, que 
en loé Estados Unidos se pagan, así co 
mo las notas de sociedad. 

La prensa españo la , en su constante fa
vorecer los intereses de todos, hasta lleg-t 
a publ icar gratuitamente esa g ran inmo
ral idad que se l lama L o t e r í a nacional. 

Y a todo esto, la prensa españo la ha 
visto d i sminu i r en una gran p r o p o r c i ó n 
sus ingresos por publicidad. Y han teni
do ¡ne t r anscu r r i r veintisiete mortales 
meses de guerra para que los per iódicos . 
mjUlparados en sus Admtinistraciiones, por 
eJ exceso de gastos y la d i s m i n u c i ó n de 
ingresos, se hayan decidido a sol ici tar el 
auxi l io del Estado. 

Hace notar el orador que los per iódi 
cos, a l t ra tar de resolver el problema, se 
alejaron de toda idea part idis ta; porque 
a .todos interesa y preocupa, a los carl is 
tas, a los republicanos, a los liberales, a 
los conservadores, a los mauristas, a las 
Empresas y a los obreros. 

El señor La Cierva ha dicho que los pe
r iódicos no han intentado d i s m i n u i r el 
n ú m e r o de sus p á g i n a s , n i aumentar el 

Afirma que el anfiidipo reembolsauUe de
bía ser un antipipo sin reembolso. 

Agrega que no ss ha subido el precio de 
los per iód icos de cinco a diez cén t imos , 
pues el salto s e r í a muy brusco. 

iSe ocupa de la labor que desa r ro l ló en 
favor de la a c u ñ a c i ó n de la moneda de 
siete cén t imos , y se lamenta de que no 
encontrase aqnieála c a m p a ñ a m á s apoyo. 
Lo que ocurfe es que los ministros son 
servidores de los grandes contribuyentes, 
y atienden antes a los que llevan 264 m i 
llones a l Tesoro que a los que proponen 
la a c u ñ a c i ó n de una moneda de siete cén 
timos. 

El PRESIDENTE anuncia que ha ter
minado el tiempo reglamentario de rue
gos y preguntas. 

El s e ñ o r ROMEO dice que tiene que ha
blar necesaria mente y pide que se le re
serve la palabra para la sesión p róx ima . 

El PRESIDENTE accede. 
Romeo, ovacionado. 

A l te rminar su notable discurso el se
ñ o r . R o m e o , los periodistas que ocupaban 
la t r ibuna de la prensa pror rumpieron en 
una gran salva de aplausos. 

El s e ñ o r LUGA DE TENA, desde un es
caño , a n i m a a los periodistas para que 
arrecien en sus aplausos. 

.S'ég'uTdamente pasa el Congreso a re 
unirse en Secciones. 

E l presupuesto extraordinario. 
H e a n ú d a s e la sesión y se entra en t 

urd.-.i del d ía , p r o s i g u i é n d o s e el debate 
sobre el presupuesto extraordinario. 

E l s eño r BARCIA dice que en E s p a ñ a 
se es tá realizando una pol í t ica m i l i t a r ab
surda, ahora que se aproxima una paz 
duradera. 

El s e ñ o r ARAGON, por la Comisión, ,le 
contesta. 

El s e ñ o r CAMBO comienza su discurso 
diciendo que l imitarse a aprobar un pre
supuesto formular io constituye una i n 
dignidad. No debe tomarse como cues
t ión po l í t i ca lo que constituye un caso de 
c a r á c t e r nacional. 

A l i r m a que en el Parlamento se ha da
do una nota consoladora, gracias a l m i 
ni&tró de Hacienda. 

Combate a c o n t i n u a c i ó n el presupues
to extraordinario, en el que, a su vez, no 
hay una sola par t ida que-fa vorezca a la 
indus t r ia , a l comercia ni a la navega
ción españo les . E l presupuesto ord inar io 
es una nueva invers ión de todo lo ante 
r io r ; eJ de recons t i tuc ión nacional no re
suelve nada, pues ^ n él rio se han recogi
do las e n s e ñ a n z a s de la guerra. 

El origen del déficit de E s p a ñ a es t á , en 
Marruecos. 

Aboga por la c reac ión de un ministe
r io de E c o n o m í a nacional. 

Pregunta si se van a recoger las Obli
gaciones del Tesoro emitidas por e.l conde 
de Bugallal . 

Se ocupa del aumento del presupuesto 
ordinar io , que, s e g ú n el s eño r Gasset, es 
escaso. 

E l s e ñ o r GASSET: Dieciocho mil lones. 
Sigue el s e ñ o r CAMBO afirmando que 

n i n g ú n plds aumenta de un golpe sus gas
tos en dos presupuestos, v repite que es 
necesaria la c reac ión del minister io de 
E c o n o m í a nacional . 

En e.l proyecto de los Bancos Agr ícolas , 
es donde úr i i eamente se ve el germen de 
la r econs t i tuc ión nacional. 

E s p a ñ a tiene abandonado el problema 
preció. Estas y muchas cosas m á s l ian si- de los ferrocarriles. Opina el orador que 
do discutidas noblemente, en nuestro 
a f á n de hal lar una so luc ión . Nada m á s 
lógico que aumentar el precio de los pe 
r iódicos ; todos los comerciantes y fabri
cantes han subido el precio de sus mer-

no debe favorecerse el Iráfico de Las pe
q u e ñ a s vías , mientras no esté suficiente 
mente desarrollado el de las grandes. 

Termina diciendo que cuando se discu
ta, los proyectos del Banco que benefician 

canelas y productos. ¡ H a s t a los aboga- l a C a t a l u ñ a , s e r á cuando empiece la obra 
dos han aumentado sais minutas! (Risas I de la recons t i tuc ión nacional, 
en la C á m a r a . El señor OSSORIO Y GA-1 El señor AI.15A le contesta. Comienza 
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DE LA G U E R R A EUROPEA.—Fábrica de municiones en Francia , en la que 
f« utll l ia •! trábalo femenino, 

y nio reo 
res, responden a una realidad 
m á s benevolencia. 

Niega que el proyegfe) de preLnil . 
petraordinar io sea copffiado del de] - - • 
Navarrorreverter , y afiriiia lUe MU Sé Pin 
to que el Gobierno vaya a reinrid;,.' "'' 
pol í t ica de Marruecos. ' 011 la 

L a e c o n o m í a s que se introducen n 
de sesenta millones. 

El orador s e ñ a l a la gravedad q„p 
r r a el que el seño r C a m b ó trate de i 
pertar en el p a í s la desconfianza 

Agrega que s e g ú n el s eño r Cambrt 
ra reorganizar el r ég imen del Bañen 
se requiere m á s que la fijación li.li',(.no 
de emis ión. ' u "po 

El s eño r CAMBO: He pedid,, m,,. Kl. ... 
e,l tipo del in terés . 1 81 "1*. 

•Varios diputados de la mavoría- h . • 
emis ión . ' ' ' 

E l s e ñ o r A L B A : Nos ha pedid,, , . u -
C a m b ó que digamos en octubre qué vemíl 
a hacer con un emprés t i to que, m a r c h é 
do Las cosas bien, t e r m i n a r á de'cubrins?11' 
lo sumo, a primeros del a ñ o próximo 

T a m b i é n ha presentado el señor Ca 
bó una enmienda en la que pide se séfi 
len hoy ..los caracteres de una operacS 
de crédi to que va a realizarse dentro , 
algunos meses. (Vooes de la mavoríT 
M u y bien.) ' d-

Agrega el orador que se han llevado a' 
presupuesto extraordinario algunos asun 
tos, porque en el ordinar io no se ejecuta
rían con la rapidez precisa. 

'Defiende .las cifras del provecto de f)e 
fensa nacional y reforma de los sérvlciofi 
de Correos. 
. Defiende t a m b i é n los gastos de enSp. 
ñ a n z a . 

El s e ñ o r Cambó—dice—es un hombre 
demoledor. Nosotros somos más modé^ 
tos y procuramos solamente impulsar él 
adelanto de E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r C a m b ó ha propuesta la crea 
ción de un minis ter io de Econoríife na
cional. 

E l s e ñ o r CAMBO: ¡Yo no he prnpues 
to semejante cosa! 

A c o n t i n u a c i ó n se suspende el debate 
y se levanta la ses ión . 
«. w w w v w w w w w w v w v w v w w v v v \ A WWWWVVWV 

Brillante triunfo. 
..Nuestro q u e r i d í s i m o amigo don Vnn-

cisco Escajadillo recibió ayer gran mi 
mero de felicitaciones por su brillante in 
forme ante la Audiencia en la causa se
guida contra el alcalde de Valdeprado, 
don Pablo Mar ina , y varios conceja!.v fe 
aquel Ayuntamiento . 

E l s eño r Escajadillo demostró cumpÜ 
damente la inocencia de los proeesado^ 
y as í lo en t end ió el Tr ibunal , que ayer 
dic tó sentencia abso lv iéndoles libreineme 
y levantando a don Pablo Marina la sus
pens ión de su cargo de alcalde, igual que 
a los concejaleis que con él fueron peóce-
sados. 
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¿OTRA HAZAÑA INGLESA? 

El trigo para España 
POR TELEFONt. 

M A D R I D , 31.—«La Acción» publira lín 
suelto acogiendo el rumor de que ha ocu
rr ido algo grave que afecta a los inte al 
tos intereses de E s p a ñ a . 

Nos ha enterado un político—dice «La 
Acción»—de que Inglaterra ha puesto el 
veto a l a A p o r t a c i ó n de trigo por parte 
de los Efdadon Unidos. 

No creemos—dice el periódico—que sea 
cierta semejante monstruorddad. 
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fl i n m i r di! SIDI 
Por don Francisco de Asís 

Gutiérrez. 
(CONTINUACIÓN.) , 

Acción municipal 
R á p i d a ojeada por lo que precede basta 

para convencer de que la acción muauci-
)ases principales para 

su mejor rea l i zac ión . 
pal es una de las bases principal 

Somos admiradores y defensores de la 
vida y acc ión municipales pura y ex<~?̂  
sivamente adminis t ra t ivas dignas, n } 0 ^ 
les y austeras hasta lo espartano, tai > 
como las concibieron- v ejemplarizar^ 
los admirables e insignes comuneros w»* 
•vo, Padiilla y Maldonado. llegando acreej 
que la vida" y acc ión municipales deiJJ 
ser tan ajenas a la polí t ica y estar u 
separadas de ella que el haber dcnin 
p e ñ a d o o d e s e m p e ñ a r cualquier carg" P' 
Utico deber ía significar incapacidad, " 
hab i l i t a c ión perpetua para todo {'i>'^' 
munic ipa l y tan espartananií ' i i ' ie i n o i w 
v honradas que todo delito municipal, fe 
bre la s a n c i ó n penal correspondiente, • 
c a s t i g a r í a a d e m á s con la expatnau' 
perpetua; claro es que ;tainbién recw* 
p e n s a r í a m o s todo cargo m u n i C 1 ^ J í t á s 
cuantos sueldos y gastos de '"fP1 ..jo 
ción fuesen sensata y aun prodigara 
necesarios. , $ ¿ 

Sobre estas bases, creemos que w 
ción de los Ayuntamientos de las g1^ ' ' j . 
capitales en la vida moderna y P1.^ :án 
va debe extenderse a la inunicipai ^ ;.n 
de todo cuanto tienda a la a d m i n i M » ^ 
y mejora, engrandecimiento y pi('e 
de la vida local. i ipi fu 

En cuanto a los A-vuntanrien.-^ i 
turo Santander, lo que !'s':̂  rt,,. Vv 
mejoras, aumentos y porvenir de < 
blación h a b r á n de abordar. ^ u \ \ J ] e n -
sobre la igenera! de todos A-vU.1' nd-.'i^ 
tos, «u aociión especial debería ex ^ 
a la constrmc'.iiión y explotación 

' ",U'e-íle. M ' 
i púbMca; _ fuerza ^r.in. 

calor 

des céntiialen de 'eleotricid n 
trasen, al rrt&s bajo [precio posi 

nii iito eléctricos para toda cía68 í 
des v pequeñas industria-:: , A para 
i n todas las .\iiivienidas particulares . i ^ 

al 
é6 

t o d o s los Cusoá doimésticos. Uegf 
posible y por .costoso q,ue fuese, •- illV|,.-
r á i u m de que el finido e 'éc tncü . ^¿a 
a disposición de lies vecinos ("0" ¿i^goS 11 
des y a preaios relativamente an ^ 
como es tá el agua en todas lafi o 
pobladiones. iaboratir 

B) Centros, instituciones y ld la bi-
rios de (higiene dedicados no f0^ j ^ i é n 
giene y mejora de la raza, sino m 

file:///iiivienidas
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^aiHHlería, de los írutotí , de las plan- nos qoímiieoa en-tos imUjs , en las plamtas 11̂ |"7 J ( j ^ JT f̂ĵ J^^^ E U I ^ O P E A L M i arbolado, etc. 

jeiia 

peoiiganizacuón y ainpliavióii de la 
,/,;!, oon ¡vgiaifii s in té t ico y am-

v piodigaMuad de ascuelas y suel-
^^í-an aii^hia.-ióii de las, escudas a la 
i^'.^aza > a ios oü.-ios, aftes e ¿ndus-
l'u!';. V i OK'IIKI.I'S y i\-«|uHliialuieiii.e a. ia.s 
^'Jjiüii's «le la región o a las que convmie-
l'*11'H]ii'p|i¡"r " iniMuliu\ i - en ella, t'oinpeu-
"í","la e>i" exieiiKMii uc 1a CS/UÍVI íe-
^, , ¡1 a i u \ H V u l a i l r s del hoiíar y la 

• ;• i a K U - arles v olici-.s l'eiueninos, 
[Sil etc. 

al aire 

.) es 1 m '^t-a enseñanza debe r í a ser 
písaca como inte.lectua.l y estas os-
y ceñi ros de ain,|>liacióri, deber ían 
nueva ooTUstruccioii. para usarlos 
Ubre o cerrados, y, a ser posible, 

fácilmente lo es, constituyendo po-
AAn escolar en los terrenos de la se-

"u.'la CWIAÚ. 
^ s t n linn,poci> necei,-aii.a inucbos encare-
. ' i^iuis. I'in-s se enrai'ece por sí mismo, 
n) o n s i r u e c i ó j i , qui/As explotación, 

H ^ i gran Casino K u r s a i l , utilizable 
nara vida de verano y de invierno, con 
mlup adelantos y atractivos inndernos, 

I , i ajni' iliS' ' '"mpaitos y de porvenir, que 
¡Jyv •W"''-"" -"te P'ii l ieia ser superado 
Stír aiiiy11"" otra población. Así, por las 
fines v pewrianencia de este centro, co 
Sopar >'» dobie ut i l ización por la pobla 
•ión entable y la de temporada y forman 

da ya un todo único Santander y el Sar-
áfeiero, '•'•••enios que debería construirse. 
' un tiennino medio, a la t e rminaa ión 
.|0 Alameda de Pe red-a y comienzo de 
| Castelar, ipor ejemplo. 

^Ujigla" 'b ipódronio, amplio y moderno, 
|Hfu ""u.v difícil imposible de»supe-
^ (pie pudiera servir a la vez de aero-
,lreni"-

[jiia plaza de toros, elevada y gallar-
lá, /apa/, para ¿0.00(1 o m á s es|)e'ctadores, 

alumbrado pród igo y cubierta abri-
^1,,, (|e modo cpie. a d e m á s de para co-
ifidas de toroo, pudiera emplearse .para 
otra clase de espec táculos y ufarse en to 
lie li?inpo. 

Canil'"? diversos, ampliys y bien •sitúa 
y elegidos, con comunicaciones rá-

pltias y c ó m o d a s : de ba lompié , polo, ten
nis y, adenúus, juegos modernos sin oh'j-
.¡ar iii preDerir los regionales, como bole
ras, juegos de pelota, etc. 

Migeos, bibliotecais y recreos lícitos v 
BSpüjici"iies peiimanentcs de productos 
ganaderos, agrk-ij ías, industriales, etc., 
de la región. ^_ 

feÉ) Conslrucoión y explotación o admi-
'oiétracion b o n r a d í s i m a de grandes pabe 
¿oúes muniyijAiIes, con babilaciones, to 
das exteriores, amplias, confortablevs, ln 
Pánicas, de tonos claros y mueblaje mo 
derno, donde por una peseta diaria por 
pereona, habi tac ión o cama se facililai-a 
la .viiia lindependiente y de restaurant a 
Seranea ules y turistas cíe escasas posibi
lidades. 

F) Establei^uniento por adminkstracióri 
(j-co-nlrata de grandes y modernos co -
durevi - «taurant,. en dionde por tres pese-

: & dliarias iba liase cada uno. de estos 
veraneantes, de escasas posibilidade.s, 
desayuno, almuerzo de tres platos (bue 
vds, pescado y carne) y comida también 

^•ff i fés platos (leigumbres, pescado s 
ranir . 
f i M d o s los apartados e) y T) con las la 
éilidades y baratura de los í e r m c a r r i l e s 
áe niie\a creación pe rmi t i r í a que por cien 
•pesHas (veinte de tren, quince de están 
cria, cuarenta y CÍIICD de comlida v quince 
de peqa-'ños gásteos) pudiera cada uno de 

regios veraneanties, de escasas (posibil i da
lles, eslar en la capital y tomar b a ñ o - d 
mar dura rite quince día 

Como en la vida moderna y con la ex
tensión que el pequeño ahorro va adqui 
i ¡eieio, disponer de uien pesetas v de quiu-

,ce días de Licencia o descanso, ESTA EN 
LA POSIHILIDAD DK CASI TODOS, K 
absolutamente indudable que DEBIDA 
MENTE ORGANIZADO Y ]'IUJDAGAD< 
S&TO, siendo seis las (piincenas aprove 
ettable- en cada temporada de verano, di 
lo ele ju.io a 15 de qidubre, se ejevanai 
a cientos de miles los veraneantes, SOLO 
DK ESTA CLASE que por estas facüi 
ftades eouenrnir ían a Santander, no i>i 
ti',ópé\ y dr una vez, sino por quíincena: 
e s i j a l o n n í a c o m j b í n a i u t o y extendieník 
bien las liestas. 

Como cada uno de i sois veraneantes, c 
véw^mininw), p roduc i r í a 20 pesetas ai h -
Pt»cai i ¡,. quiince a ios pabellones muniiv 
' "" '^ de esiancia, cuarenta y cuíco a lo; 
^>meiiore-,-re.suiuTan.i..s y veinte a lia po-
biacion, supojiiendo que en pnincipio solí 
Guncurriesen ¿ó.000 ue estos veraneante: 

cada quincena, loO.OUÜ eu la témpora 
"a, p roduc i r í an un tota-J de 3.000.0OU d 
íeseu is al nuevo ferrocarri-, ¿.¿Ó0.OO0 p; 
|8tas a los pabellones de estancia, ó.TóO.OlK 
péselas a ios comedores y 3.000.(100 a I ; 
ppmacilón, siempre a la base escueta di 
Jíts cien ipesetas del presupuesto que. ei 
este concepto de lo que a i-a pooiació] 
queda rían asnos itres millones se dupl i 
carian, t r ipl iGarían a m á s , con sólo esta 
clase de •veraneantes. 

. 9omo repetimos qoie B I E N ORGANICA-
P i ADiVMNiSThADÜ ESTO cada un 
a»" estos concurrenties sena un precios 
' - ' • ' " " " • " l ' ; de pea. ¡ r a y directa propagan 

unida a esta ¡a gene m i y c ;nstaní! 
de aipu, puede asegurarse que en un quin 
S^emo, o imenos quizas, se elevasen a n i 
Q^llón íois veraneantes de éstos que a está 
iP^iya concurnirian 'e-n las ¿eis quincenas, 
*-n cuyo sensato caso ¡ o q u e sólo estos-ve 
r a n é a m e , de ja r í an -e elevaría a 20 mil lo 
!L 3 ai lenocar r i l muevo, l á a los pabello 
nft^ ,|'' a !"s comedores y de ¿0 a 50 o m á s 

' r i la población. 

Ademas, cada uno de estos veranean 
l«s sena un admirador y colaborador.^in 

í!rvf> mi natural mas de la región duran 
w! "'"da su vida, y, al irse elievando de po 
rf&On socáal, es eeguro que muchos se 
man conytirtiendo de veraneantes cíe esta 
©i^e on independientes m á s produc t ivo í 

en gran parte, en constructores y oolo 
fl(Js de.i porvenir; 

1:1 eonstrucción de esos pabellones de 
K^1'"Mlc"a> "de esos comedores-reytaurant' 

mumcijpaies d e b e r í a n iiaceree en la se 
«unda ciudad, ¿ieinpre con las fundamen 
UlJf,s faciilidad'es de comundeac ión ; su 
Pi is t rucción seria r á p i d a y relativamente 
araia y su m á s honrada y escrupolotsa 

cJqpioLaoión, sólo por la v i r tud de (la coope 
aoión p roduc i r í a al Ayun tamáen to enor 

^es rendinafl'entos, SIN PERJLDllCAR A 
M ^OBLACION Y SI BExNEFíCIANDO 
LA ENORMEiMENTE. 
J1-') Como la vida de las" poblaciones se 
V,!''1"'" lu, por años , sino por siglos, y po 

toda población que nace al porvenir 
Nüebe siacriiicar a este todo por esta, por la 

Ui,Jl"a (i,- |a niza regional y aun n a c i ó 
''a'' sobre todo, porque cada n iño que 

^ S t i u i i y e i a esta coloiuía -seria un áatoo 
I1'' plantaba en el porveniir de la ciu 

p d , que se coniyertiiría en un ser y, el 
'"s nnás de los casos, en una .familia, con 
p á r e n t e , aunante v pi'oijiagandista da San 

. wiuler durante toda su vada y en sus su 
•e"' I)01" 101,0 e-sl0 ereemos que el esta 

• MÍO, fomen.to v auinuenV) de i a 
¡*¥>ni¡as escolares, no sólo de la región 
l"11' de todo el pa ís , debería ser uno de 
' •• ítnllieüios v cuadadoK preferentes de%lns 
n-Ull'iainiento,s y ck? la munic ipa l izac ión 

eco-

nos q u í m i c o s en los ifrutoe, en las plantas 
y en las llores.. 

Conjunto general. 
Muoho, intinitamente m á s , requiere la 

grandiosiidad del tema, y as í lo (haremos 
n coniterenci-as O mí t i ne s , s i ü e g a m o s a 
arlos, y ien folletos m á s extensos, ai lie-
amos a pu-biiica-î o-si. -l'eio Cbo puede ello 

ni én extracto siquiera en trabajo 
perlpdtíisGco de esta muturaleza y obligada 
imi tación. 

So!o diremos en breve s ín tes is , que 
uanto precede pudiera ser ampliado con 

grandes constm colon es navales, oficiales 
'y particulareis, que. a l c a n z a r á n enorme 
proporc ión al terminar la guer ra ; amplia 
oomsitruicción de balandros y toda clase 
de embarcaciones de recreo; grandes y 
amplios concursos de regatas nacionales 
e initernacdonales, de remo, de n a t a c i ó n , 
etciétera, etc., a todo lo c » a l se presta 
admirablemente esta ba'hía, compendian 
do todo esi.o ,.,,11 grandes y h o n r a d í s i m a s 
nstitii, iones de benefleencia, que permi-
an al nuevo Santander lo que sobre sus 

doties y .virtudlets progresivas m á s la enab 
tecerian ante su propia e s t i m a d ó n y oon-
cienoia y ante Has del mundo todo; la de 
pPger i)ra(ii(.ar en su,s instituciones de be-
neheencia todas las obras de misericordia 
suiprema de los códigos todos que, de oo-
duíicai-se y conivertirae en ley es-de mora) 
pubnca, t r a n s f o r m a r í a h a é t a todo el 11-
miite posible las injusticias o diferencias 
nmmanas. 

Nota final •vailentísima, q u i z á s demas í a -
do : Como realizado todo esto y lo inmer^ 
so reainiente incomnarable v fíáM inenn comparable y casi incon 
bebible quie dle ello se deriva, es posible, 
í-asi seguro, que no b a s t a r á la segunda 
pob.aoion que ihemos propuesto comiple-
mento, gnandeza verdadera y noa ién y 
vajlor exactos del porvenir s ignif icaría la 
coinstrucción de nnia tercera poblaiMón, 
que resul tar ía , magna, a l Sur dle la b a b í a , 
comunicada con la ciudad de ahora por 
magnos y a t r ev id í s imos puentes girato
rios, que, s iéndolo por vlarias partes o 
ramos y con grandes y poderosos bloques 
' soportes ep puntos es í ra tég icos de la 

bah í a , que en nada p e r j u d i c a r í a n a la 
entrada y salida de buques y con los atre-
vimi entos y elementóte de la i ingenieríá 
moderna, se r ían muy posibles y aun fá
gales. 

i , (Con t inua rá . ) 
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B A R I A S n o a c i A s 
POR TELÉFONO 

Supervivientes de un vapor torpedeado. 
V A L E N C I A , 31.—De Denia han llegado 

os oficiales del vapor griego torpedeado 
cerca de San Antonio. 

S-alieron para Barcelona y Marsella. 
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Una Exposición magnifica. 
De soiprendente puede ti tularse la mag

nífica exposic ión de retratos que «Los 
Italianos» han inaugurado ha ce irnos día^ 
en la calle de Burgos. 

Si no hubiera estado bien acreditada 
ejsa Casa en Santander, como la p r inc i 
pal en l 'otogral 'ías a r t í s t i ca s , la exposic ión 
de que hacemos referen'cúa b a s t a r í a por si 
sola, con la elocuencia de los retratos ex 
puestos, para hacerlo a s í . 

Hay en ella verdaderas maravi l las loto-
g rá f i cas hechas por procedimientos deseo 
nocidos en nuestra ciudad, o, por lo me 
nos, no ejecutados hasta el d í a , como los 
retratos de t inta grasa, o r ig ina l í s imos en 
su confección y asombrosos en el resul 
lado. 

«Los I t a l i anos» poseen el raro don di 
colocar las figuras ante la m á q u i n a en ac 
titudes sorprendentes y soberanamente 
artislicas. A ello, tanto como a la calidad 
de sus pruebas, deben la justa fama que 

o/aii en nuestra c iudad. 
Ved si no La exposición de que habla 

mos; ved los retratos p rec io s í s imos de las 
disi inguidas y elegantes s e ñ o r i t a s de Ca 
miino, hechos en siimáliicarbón y en el pla
tino mas puro; contemplad la l inda figu
ra de María . Quintana, en una ampl ia 
ción sepia verdaderamente irreprochable; 
fijaos en los reí ra.! os de los Reyes de Es
paña , hechos en su palacio de la Magda 
lena y en aquella"cabeza de viejo, venia 
dero 'estudio a r t í s t i co , en goma bicroma 
rada, y en aquellas otras fo tograf ías de 
tinta grasa, en rojo Saturno, y en los pía 
anos, y en los carbones... 

Con razón, pues, «Lcxs I t a l i anos» han 
acaparado la clientela femenina de la ciu
dad, todas esas mujerci tas ideales que 
se colocan ante el objetivo seguras de que 
han" de salir en las pruebas, no sólo co 
mo son, sino adornadas con los encanto:-
prodigiosos del arte, que ê j cosa que no 
se imi ta , porque es p a t r ü n o n i o de espí-
rltae depurados y escogidos. 
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El robo de valores. 

riel 
I ci ponvenár, pues cuantos elementos e 
Pinicos, liiuiciiativas y trabajos se dedica-
^ ÍÍ ésto, p r o d u c i r í a n en el porvenir de 
Santander eíectos aná logos que los abo-

POB TELÉFONO 
MAI) 1:1D, 31.—Hablando e l ' director ge 

neral de Oomunicaciones del robo de va 
ores cometido en la Central de Correos 

mani fes tó que h a b í a recibido un a n ó n ! 
mo escrito con letra igual- a la que se 
áf r ibuye a .los empleados detenidos. 

A ñ a d i ó que tiene una g r a n confianza 
en todo el personal de Corneos y que no 
la p e r d e r á aunque los dos detenidos re 
su|ten culpables, pues siempre s e r í á n 1¿ 
excepción. 

Los dos oficiales detenidos c o n t i n ú a n en 
los calabozos'del Juzgado de guardia y 
esta tarde les t o m a r á d e c l a r a c i ó n el juez 

La C o m p a ñ í a aseguradora «Fomen i i e 
i (-.-)) ha pagado hoy el Crédi t Lyonais Ln 
(anudad de 34()ÜU pesetas, importe del 
seguro hecho por dicho establecimiento 
denlos billetes del Banco de Francia que 
iban en la bal i ja robada. 
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tcos de sociedad. 
E l lunes pasado fué pedida la mano de 

l a s e ñ o r i t a Ida Oold, para el dist inguido 
joven don Palat ino V a r g a » . 

La boda se c e l e b r a r á en el p róx imo mes 
de enero. „ , , , , 

_ E n el vapor «Alfonso XII» s a l d r á hoy 
para la lio liana nuestro pa r t i cu la r y dis-
i ingnido amigo, el culto caballero don 
Bicardo Herrera Gui ra l , cónsu l de Cuba 
en S á n t a n d e r desde hace largo tiempo. 

iDon Bicardo Her ren r Gui ra l marcha 
la Habana a disfrutar , cerca de su d i -
t inguida familia, de tres meses de licen 
cia, que le h a condedido el Gobierno cu 
baño . 

iLarga ha de parecer su ausencia a los 
muchos amigos que en esta ciudad dej • 
d o n Bicardo Herrera Gui ra l , conquisti 
dos con su amabi l idad y cu l tura exqu 
sitas en el t iempo que lleva d e s e m p e ñ a r 
d o su alto cargo. 

Lleve bien viaje eil ilustrado amig 
v que en su .tierra halle todo g é n e r o 
Venturas v satisfacciones. 

— T a m b i é n s a l d r á en breve para Ma
dr id , donde a g u a r d a r á ,1a vuelta de su 
esposo, la s e ñ o r a de don Bicardo. Her re r : 
Guira l , que, como decimos anteriormente 
m a r c h a r á hoy a Ja Habana. 
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P I P E R A C I N A DR. G R A U — C u r a ar-
iritismo, reúma, gota, mal de piedra. E 
mejor ditolvente del i d d o úrleo. 

POR TELEFONO 

E l raid de los tíeétroyers alemanes. 
Comeiuanao él ra id de los contratorpe-

eros au'manes en e-i Canal ue ia xviancna, 
i « l i m e s » , dice: 

"i..os ouques enemigos han salido, con 
tocta seguruiad, de ¿ e e ó r u g g e , adonde nan 

uieuitio aguauuejue para esperar ia oua^ion 
portuna ue repeur su raid conua nues-
ro. 'sei'v.icJ u de u-unspurt-eb. 

lista amenaza no cesara en tanto no sea 
esiruida la base de Zeebrugge.» 

L a ayuda de Rumania a Servia. 
Misíter J.unu iBass, periodista amienioa-

no, q u é ha t eñ ido una entreviejia cou ¡A. 
ü i aa iu i , preaioejite dei Consejo de mna;---
ir-os írainoes, resume asi la s i tuación ui-
pionnauua oe ia Entente : 

((En to concermente a Bumania , no 
pueiie deciise que ios ejérci tos aliados de 
aaionica in> lie man ayuUauo, porque ios 

uigaros no l i an podado ret i rar u n soio 
aioufcüie dei ilrente ue ¡Sa.óniica. 

lya oiíenaiiva de ^J iácedoma mantiene a 
los b ú l g a r o s en ese 'irenie y les onuiga 
a -raíorzar sniis ejérci tos . 

Cuan^o a Servia, Franoia ha cumplido 
a sati .siacción sus •comipromisos y és n 
dícuuo creer que las medidas económicas 
de ios aliados, de spués de ia guerra, s e rán 
dir igidas no solamente contra Aiemama, 
sino contra los pa íses neutrales. > 

^'rancua no desea oprunir o causar per-
Uicios a nu iguna namon. A l contrario, lia 

neciho t in esunerzo smpremo para resiabi^-
óer la libertad de las naciones y eliminar 
del comercio mundiajl Josi subterfugios y 
os prooedüniientos, por los cuales Aiiema-

mia contaba obtener ia conquista económi
ca de todos los mercados del mundo .» 

Llamamiento de soldados turcos. 
Según los diarios alemanes, la «Gaceta 

Oficial T u r c a » ilia publicado una ley auto-
torizando a l m in i s t ro de la Guerra para 
Uamar bajo las armas a todos los i n d i v i 
d ú o s que hayan sido exc^pituados del ser
vicio. 

COMUNICADO D E O R I E N T E 
Comunican de Sa lón ica el siguiente co 

municado del Estado Mayor del generai 
Sarra.il: 

« F r e n t e lingüé®.—En la reg ión de la Cer
da y en nuestra ala izquierda, c o n t i n ú a 
con g r a n 'violencia. Jja lucha de ar t i l l e r ía . 

A l Norte de Védselo, los servios, apoya
dos por la arliiillería francesa, h a n librado 
duros oombates con 'las tropas germano-
b ú l g a r a s , señailándose a su favor a l g ú n a 
ventaja. 

L a lucha, por ambas partes, con t inúa 
con encarnizamienito. 

Echamos a t ierra un avión a lamán.» 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 

El comunicado oficial dado por el Gran 
Cuartel general del ejército* f rancés , a la? 
res de la tarde, dice lo siguiente: 

«Aparte lucha de airtilleria en la o r i l l a 
lierecha del Mosa, en el sector de Duuau-

mionjt-Vaux, . n ingún acontéc imiento que 
s e ñ a l a r durante el transcurso de ¡a no
che.» 

P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
E l ú l t imo parte oficial dado por el Gran 

Cuartel general del ejérci to i tal iano, dice 
o siguiente: 

«La a r t i l l ena enemiga estuvo ayer m á s 
activa contra nuestras posiciones* ded va
de de Sugana y sobre el frente de los 
Apipes Jiuncos., pero en .todas partes fue 
contrabatida por la nuestra. 

En combate aé reo ifii'é derribado, en el 
Carso, un av ión enemigo, que cayó en 
nuestras lineáis. Los dos aMiadóres que lo 
pilotaban murieron en la ca ída . 

Frente de Albania.—El 21 de octubre 
vaitios aivaones enemigos efectuaron u n 
vuelo y lanzaron bombas en la zona de 
Klisura y en el Bajo Boj usa. 

Frente de Sa lón ica .—Ln avión enemigo 
fué derribado, cerca dé la estación de 
Akol i lza l i , en el fe r rocar r i l de Dolran a 
Damnr Hissar. 

U n destacamento b ú l g a r o , que acud ió 
en socorro del aviador, fué dispersado poi 
nuescra ar t i l le r ía .» 

Desembarco de náufragos . 
piden de Londres que h a n desembarca 

do (Sti pasajeros del vapor «Mar ina» , hun
dido por un submarino a l e m á n . 

E l c a p i t á n ha declarado que íaltjan 18 
pasajeros. 

Tittoni, ministro. 
De Roma te legra f ían que el embajador 

de I t a l i a en P a r í s , l l i t t o n i , ha presenta do 
ia d imis ión de su cargo, para atender a-
restabiecaniiento de su salud. 

En premio a sus servicios « a saao nom
brado minisitro de Pistado. 

Alemania y Noruega. 
Dicen de C h r i s t i a n í a que a ú n no ha si

do entregada a Alemania la con te s t ac ión 
a su nota. 

C o n í i n n a n las conferencias entre los m i 
nistros y los jefes de las m i n o r í a a . 

Hay g ran disgusto por la ac t i tud que 
han adoptado Suecia y Dinamarca. 

Más buques hundidos. 
T a m b i é n comunican de Chr i s t i an í a que 

el vapor noruego «Steuscheps» ha sido 
torpeoeado y hundido por un submarino 
a l e m á n . 

El Kaiser y Hincenburg. 
Dicen de Copenhague que el mariscal 

Hindenburg llegó ayer por la tarde Í 
Sér i ín , a c o m p a ñ a d o del general von L u 
dendorff. 

El jefe de Estado Mayor tuvo una larga 
e .interesante conferencia con el Kaiser y 
el camiiüer . 

Vivlani en Pau. 
Notiicias de Pau aseguran que M . V i 

viani , antiguo presidente del Consejo, m i 
n b t r o de Justicia, llegó ei lunes a Pau 
h o s p e d á n d o s e en el gran hotel de Erancia 

Incendio en un hospital. 
Siegún u n despacho de Coutances una 

de las salas del Liceo de Coutances, q ú e 
es t á junto ail ho&pdtal de heridos belga 
se incendió ayer a l mediodía . 

La g u a r n i c i ó n belga, los bomberos y la 
población criiviil t rabajaron ipara evita 
quie el fuego se propagara a los ediificios 
colindantes. 

Muerte del general Ruelle. 
Comunican de P a r í s que ha muerto el 

general Rudlle, que mandaba desde ei 
prinicipio de, la guerra el -sexto Cuenpo de 
ejérci to. 

COMUNICADO D E O R I E N T E 
E l comunicado oficial de Oriente, dice 

as í : 
«En la jornada del 28, la eecuadrilla 

francesa de av iac ión b o m b a r d e ó algunos 
campamientos b ú l g a r o s , lanzando sobre 
ellos guian n ú m e r o de bombas de grueso 
calibre. 

E n la región de Monastir otra escuadri
l l a h a arrasado, por medio de obuses, la 
es tac ión de Dreveno, cerca de Pr i len . 

E n las piox'imiidades de Doirah, uno de 
n u e á t r o s aviones ha echado a t ierra a un 
aeroplano enemigo, que vino a estrellarse 
delante de nuestras l ineas.» 
E l jefe de los nacionalistas irlandeses re

clama el «Home-Rule». 
De Londre* dan cuanta que Mr. Red-

mond pronunció en Sligo (Irlanda) un 

diseorso, en 'el cual lhko un llamamiento 
al Gobierno para que sea aplicado el 
«Homie.-Bule», sin .perdida de tiempo, con
fiando en eil pueblo i r l andés . 

l ' n soto gnan acto polít ico ne parte del 
Gobierno inglés—iba dicho Mr . Redmond 
— h a r í a m á s para ganar la guerra que las 
alranzas con media docena de neutrales. 

Todos los derechos de I r l anda pod ían 
ser reaJlizados por medio de un acto cons-
t i tucáonal . 

Pa r a eso, lo iniás necesario es inclinar
se de parte ded movimiento oonstitucio-
nal . 

M r . Redmond concluyó advirtisendo a 
los irlandeses que nada es capaz de hacer 
correr un peligro a la posición de Ir lan
da, si no es su misma locura. 

U L T I M A HORA 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 

M A D R I D , 1. (Madrugada).—'De Ñ a u e n 
comunican, a las doce de la noche, el si
guiente parte oficial, dado por el Gran 
Cuartel general* a l e m á n , dice a s í : 

«Fren te occ iden ta l .—Ejérc i to del p r í n 
;ipe Rupprecht de Baviera: E l mal tiempo 
ha l imi tado la act ividad de la lucha en 
1 Somme. 

Destacamentois enemigos que avanza
ron contra nuestras posiciones a l Nordes 
le y al Este de Les Boeaffs, fueron disper
sados por nuestro fuego. 

F r a c a s ó un ataque" emprendido por una 
c o m p a ñ í a francesa contra Maisonette, 
así como los ataques verificados con gra
nadas de mano contra nuestras trinche-
as avanzadas a l ,Sur de Biaches. 

Un ataque m á s enérgico de los franca 
ses, verificado contra Abla in rour t y a am
bas lados de la carretera de Chaulnies ¿ 
Lihons, no pudo desarrollanse por nues-
ro fuego de a r t i l l e r í a . 

E jé rc i to del k ronpr lnz de Alemania.— 
En la región del Masa • t ranscur r ió el d ía 
con m á s t ranqui l idad que los anteriores 

Unicamente, cerca de Saint Mih ie l , el 
fuego de a r t i l l e r i a a l c a n z ó a ratee mayor 
intensidad. 

Frente o r i en t a l .—Ejé rc i to del p r ínc ipe 
Leopoldo de Baviera: A l amanecer, des 
p u é s de breve e intensa p r e p a r a c i ó n d i 
ar t i l l e r ia , los rusos atacaron nuestras po 
siciones sobre el Sobara, cerca de K a r a 
zinT siendo rechazados con glandes p é r 
lidas. 

A l Noroeste de Beresteko, sobre el Siyr 
superior hubo combate-s entre patrullas, 
que te rminaron a nuestro favor. 

En la o r i l l a Este del Narojowka, los 
turcos se han apoderado, a la bayoneta, 
de varias posicionefi avanzadas del ene 
migo, al Noroeste de Molothow. 

M á s a l Sur, regimientos alemanes con
quistaron algunas a l turas importantes al 
Oeste de Folderrasnolsia y rechazaron 
los contraataques del enemigo. 

A l Sudoeste de Stanislau f racasó un ata 
que de los destacamentos avanzados. 

Ejérc i to del archiduque Carlos.—En la 
frontera or iental de Trans i lvan ia hay 
a Ima. 
Á. pesar de la densa niebla y la tempes

tad de nieve ha continuado la lucha en ia 
cordillera fronteriza mer idional . 

A l Norte de Kimpol img , cerca de Dos-
ny y a l Norte de Orsova, los rumanos t ra 
taron, en vano, de reconquistar las altu
ras perdidas. 

Desde el d í a 10 de octubre, el e jérci to 
que manda el general von Falkenhayn se 
ha apoderado de 150 oficiales, 9.920 s ó i d a 
dos, 37 cañones , 47 ametralladoras, una 
bandera y mucho mater ia l . 

Frente ba lkán ico .—Ejé rc i io del maris 
cal Mackensen: En Ka Dobrudja no ha 
cambiado la s i tuac ión . 

Frente de Macedonia.—En la. parte 
oriental de la curva del Cerna, los ser 
vios, de spnés de haber logrado al p r i n 
•ipio algunos éxitos, fueron o t r a vez re-
chados- a sus posiciones, mediante con 
traataques de los bú lgaros .» 

E l enemigo ¿u f r i ó grandes bajas .» 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 

E i comunicado oficial dado por el Gran 
CuarteJ general del ejército f rancés , a las 
once de la noche, dice lo siguiente: 

El (Ha ha sido de relativa t ranquil idad 
en el conjunto del frente. 

Sólo h u b ) lucha de ar t i l le r ía in termi
tente, bastante vivi^. en la región de Sai-
Üy Sail l isél y en el bosque de Saint Pie 
rre-Vaast .» 
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Representación jaimista. 
Ayer salieron para Oviedo, con objeto 

de asistir a la Asamblea regionalista, que 
al l í se c e l e b r a r á hoy y m a ñ a n a , los s e ñ o 
res don Miguel S a n t a m a r í a y don Adolfc 
Arce, en r e p r e s e n t a c i ó n de la Academh. 
Tradicional is ta y Juventud Jaimista, res 
pectivamente. 
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S a l ó n P r a d e r a -

Barrena, cantando la romanza del acto se
gundo, de H re dó Lahore, de Massenet; 
e n ' l a t a m b i é n del adto segundo, de Ca 
Tra vía ta, a c o m p a ñ a d o al piano, admira
blemente, por , la s eño r i t a Cár te r ; en la 
melodía de. Lu/.zi, Alia madre, que di jo 
muy delicadamente y con voz potente y 
fresca ; en La ijúndola ncijra, de Ro to l i , 
y , en los lindos zortzicos, de Vallejos y 
krihenausna, A u r r e ' d y N m Hoz dada. 

Él señor Campuzano aoói í ípanó ai pía-
no 'con la misma m a e s t r í a que ayer a tan 
notables artistas, compartiendo con ellos 
las .ovaokmes mereoidisima^ con que et 
públ ico p remió su bri l lante trabaje. 

Co único lamentable del concierto, ro
mo deoimog al principio, íuié el in jus t i f i 
cado rctraiiniiento del público ante man
j a r tan exquisito como el que se le ofreció-
ano dhe. 
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Notas palatinas. 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 31.—Los Reyes han reanuda 
do sus audiencias. • 

Llamado por la Reina Victor ia , estuvo 
en Palacio el minis t ro de I n s t r u c c i ó n pú
blica, ¿eñor Bure l l . . 

L a Reina se in t e re só en favor de las 
escuelas del Patronato de Damas del Asi 
lo de San José. 
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Ateneo de Santander. 

emigrantes 'e linmigrantes que se despa-
en'an por nuestro pueno. 

Como a.diei ia Asamblea h a n de concu
r r i r , a d e m á s de los asambieisuas españo
les, g ran -númeiv) de represeniantes de 
las Kepubiiicas Americanas, que conoce
r í a n en su visita la hermosura e nnpor-
tancia de Samanaer, se estima de gran 
inu-res • in ic iar «as gestiones necesarias, 
es,iimuiiauas pop da respnandia que t e n d r á 
dicha Asanuuea encon t rándose a q u í Sus 
Majestadeti y Altezas y por los beneficios 
que r e p o r t a r í a n a nuestro comercio. 

A propuesta del s e ñ o r Hiera se aco rdó 
gestionar para que no desaparezca la 
subvenc ión que se venia concediendo al 
Sanatorio de Pedresa, a fin de que se 
I)¿iininen líos ipabonones proyeoiudos, 
pues diada s u b v e n c i ó n ha üesaparec ido 
de ios piebupueatos presentados a las Cá 
imaras paiiamentariais. 

Se dio cuenta por los señores comisiio-
nados ai electo, dé la visita hecha a l se
ño r gobernador c ivi l para conocer los pro-
pdsiUÓB de la Asociación de Ja Candad 
sobre la o r g a n i z a c i ó n de, las corridas de 
toros. 

Se a c o r d ó adherirse a los deseosa que, 
por ind icac ión de ia C á m a r a de Comer
cio, expuso el señor M a r t i n , de secundar 
las gestiones de dicha entidad para que 
Hea noiiibrado ingeniero jeíe de la Junta 
de Obi-as del ipuerto nuestro paisano don 
GabriaT Huidoui-o. 

Sé acordó ceiebrar p r ó x i m a m e n t e un 
concierto para ios socios y sus familias. 

T a m b i é n fué acordado dir igirse a r se
ñ o r min is t ro de Estado protestando de 
la l indeíensión de ios españoles en Mé
jico, don.de rociientemente se ha detenido 
a un español , presidente del Banco de 
Londres, y donde vienen sufriendo nues-

Consurso de caricaturas. 
La Sección de Artes piásxicas abre un 

concurso de caricaturas, con arreglo a las 
siguientes bases: 

1.a No se establece l i m i t a c i ó n a lguna tros compatriotas todo g é n e r o de ve j áme 
en el asunto, dimensiones n i procedimien- nes y atropellos. 
to empleado, as í como el n ú m e r o de obras. 

2. » S e r á n rechazadas las caricaturas 
que tengan c a r á c t e r i m n o r a l o agresivo 
para una persona determinada, y las que 
no merezcan figurar en el concurso, a j u i 
cio del Jurado de a d m i s i ó n . 

3. " E l Jurado de a d m i s i ó n y califica
ción e s t a r á constituido por la Mesa de la 
Sección de Artes p l á s t i c a s . 

4. a Los trabajos d e b e r á n ser entrega
dos o dir igidos a la S e c r e t a r í a del Ateneo 
hasta las veintiuna del d í a 30 del actual 
mes de noviembre. 

5 a E l Ateneo concede un premio de 
200 pesetas y accés i t de 50 pesetas a ios 
que, a ju ic io del Jurado, se hagan aeree 
dores a ello. 

6. a Se c o n c e d e r á n t a m b i é n diplomas 
de m é r i t o iiónorifico a los que, a juicio del 
Jurado, lo merezcan. 

7. a (Los trabajos premiados con canti-

"í no habiendo m á s asuntos de q u é tra
tar se levantó la sesión. 
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L a s m a s s u p e r i o r e s p a a i a y I r u a ü a de 
L ó m a l e , son l a s de R A F A E L U L E C I A . 
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Del Gobierno civil. 
Los sucesos de Laredo. 

En el Gobierno c iv i l se tuvo ayer con
firmación oficial de ios sucesos ocurridos 
en aquella v i l l a , por causa de la del imi ta 
ción de terrenos entre la zona m a r í t i m a 
y l a terrestre. 

Según las referencias recibidas, los a l 
borotadores se d i r ig ieron en ac t i tud p ro 
vocadora. al si t io conocido por E l Punta l , 
en donde se hal la enclavada una tejavana 
propiedad del s e ñ o r Quevedo, a la cual 

dad m e t á l i c a q u e d a í á n de propiedad del i prendieron fuego, quedando a los pocos 
Ateneo. momentos reducida a cenizas. 

8>f/ Los concursantes d e b e r á n mandar Con este motivo se han extendido algu 
una nota detallada, en la. que conste el ñ a s denuncias contra varios vecinos de 
t í tu lo de sus obras y precio para, la venta. Laredo, y las d i l i génc i a s se han entrega-

0.a De l a venia de las obras se encar 
g a r á la Mesa de i a Sección de Artes p l á s 
ticas, no cobrando tanto por ciento de 
ninguna clase. 

10. Los trabajos no premiados n i ad 
quir idos serán-4:ecogidos por sus auto 
res, previa la p r e s e n t a c i ó n del correspon
diente resguardo, en el t é r m i n o de í t é » 
meses, d e s p u é s de publicado el fallo del 
Jurado, e n t e n d i é n d o s e que, de 'no veri 
l icarlo, renuncian a la propiedad de sus 
obras. 

Concierto. 
E l notable tenor s e ñ o r Laeanta, apro

vechando encontrarse de paso en San
tander, d a r á esta tard^, a las siete, una 
audiciión de varias obras de su extenso 
repertorio. 

El acto . tendrá c a r á c t e r í n t imo , y sólo 
a s i s t i r á n a él los socios y sus familias. 

L a ses ión s e r á i n t e r e s a n t í s i m a , pues el 
s e ñ o r Lasanta viene precedido de g ran 
fama. 
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ClRCUIO i R i l [ I H Ü l 
Junta dlirectiiva celebrada el día 31 de 

noviemibre, bajo la presidencia de don A n 
tonio de la Riva, y cgn asistencia de Jos 
seño re s Sesma, Hiera, Gut iér rez Castillo, 
Riva (don Braul io) , M a r t í n , Varona y 
Soler. " T -

S • da cuenta de las cartas y telegramas 
cruzados con los señores Solana, Allen
de Salazar, Aiznar y Pico, referentes a la 
consignaciión para el puerto y al proyecto 
modificatiivo del impuesto de linquilinato. 

Se lee el telegrama del jefe superior de 
Palacib dando las gracias en nombre de 
Su Majestad la Reina por la felicitaaión 
que le d i r ig ió el Círculo en su cumpleaños . 

Se acordó acudir á la in fomiac ión abier
ta en el Senado sobre el proyecto de in
qui l inato , a la que taimbi ' n anun da que 
a c u d i r á el s e ñ o r Aznar, y ante lo que 
ya ha informado la C á m a r a de Comercio. 

S 1 acuerda admit i r como socaos a cin
co s ño re s que así lo han euncitaao. 

Se ap robó el pian econón'iico para la ce
lebrac ión del curso de conferenoias. 

Se da cuenta de la conveniencia de 
gestionar que sea nuestra, ciudad en la 
que tenga lugar la Asamblea que, por i n i -

do al Juzgado, para que proceda con arre
glo a lo ocurrido. 
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No c o m p r é i s otras conservas que las de 
R A F A E L ULECIA.—LOGROÑO.—Son las 
má.s superiores que se fabrican. 
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[a Reina Mina en iíríi 
POR TELÉFONO 

L a salida. 
SAN SEBASTIAN, 31.—Esta m a ñ a n a , 

en el r á p i d o , ha salido para Madr id la 
Reina d o ñ a M a r í a Crist ina. 

Antes ha subido a M i r a m a r a c u m p l í 
mentar la el Ayuntamiento, y la Reina, 
profundamente' agradecida a esta aten 
ción, ha dicho que el a ñ o p róx imo pro
longará , m á s su estancia a q u í . 

En las calles por donde ha pasado d o ñ a 
Cristina al dir igirse a l á es tac ión , enor
me gen t ío la ha aclamado. 

En la es tac ión estaban las autnrida.lc^ 
y representaciones oficiales. 

El alcalde la ha hecho entrega de un 
ramo de flores. 

Una c o m p a ñ í a del regimiento de Sici
l ia , con bandera y m ú s i c a , ha rendido ho
nores. 

M a ñ a n a , a las ochg y cuarto, en t r en 
especial, s a l d r á n para Madr id la eficolta 
y los caballerizos. 

L a llegada. 
M A D R I D , 31.—En el r á p i d o de San Se

b a s t i á n ha llegado hoy a M a d r i d la Reina • 
d o ñ a Crist ina, a c o m p a ñ a d a de la duque 
sa de Moctezuma, condesa de Agu i l a r y 
doctor A l abe m . 

Recibieron a la augusta dama en la es
tac ión el Rey, la Reina d o ñ a Vic tor ia , el 
conde de Romanones y algunos ministros. 

{ f r A H y - M E R C E R I A 
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Cuando h a y á i s probado todos los med í 
camentos contra l a TOS F E R I N A , BRON
Q U I T I S y toses rebeldes de los catarroe 

Segundo concierto vocal. 
Confesamos que, c á n d i d a m e n t e , cre ímo 

ayer, en vista del excelente resultado dei 
concierto vocal celebrado en este Sa lón , 
que anoche iba a iverse Pradera como ei 
uia que se representó el «Tenorio». Y nos 
.•qniuicaimos de medio a medio, lo que 
sentinuis sinceramente por ios que deja
ron de aáistúr a dicho Concierto. 

A ú n po nos lo nemos explicado, .recor
dando que en Santander existe una nu
merosa Sociedad Fiiarniiónica, entusiasta 
ole todo lo que siignihque arte musical. 

¿Qué cosa mejor pudo ofrecérsele a sus 
socios que eA concierto "vocal de anoche, 
eu el que figuraban artistas de tan indis 
uutlible m e n t ó como la mezzo-soprano, se
ñ o r a iBarca, y ios no menos excelentes 
s e ñ o r i t a s Cár te r y Alcaroz y el s eño r Ba
rrena? 
, No queremos hacer m á s consideracio
nes, por "no he r i r susceptibilidades. 

Nos lámitaremoe, pues, a habiar del oon-
aierto, que, como él anteriior, se dividlió en 
tres partes, en las que figuraban trozos 
escogidos de óperas , m ú s i c a de sa lón y 
m ú s i c a española . 

La -señoira Barca nos demos t ró nueva
mente su g r an valer como cantante, d i 
ciendo con acabada perfección y gran de 
rroolie de facultades, con una voz extensa 
y l impia, donde no resbala una nota por 
dilfícdi que sea 'la particeua, el cantabde. 
del d ú o del segundo acto de S a n s ó n y Da 
l i l a ; una melodía,^ muy bella, de Mar-
ciblessi, y las canciones españolas , A tus 
ojos, de Fuster, y La Hiojanica, de Caba
llero, que tuvo que repetir a pe t ic ión del 
públ ico. 

No menos hemos de decir de la soprano 
lliigeia, señor i t a Cá r t e r , que nos e n c a n t ó 
en el Ave María , : de Oteiio; en la avietta 
Voichezapete, de Los boda* de F iga ic , y 
en una m e l o d í a de l icad ís ima, t i tulada 
Le ¿oir, del l inmortal Gounod. 

LoMta Alcáraz , i a m o n í s i m a soprano l i 
gera, fué t a m b i é n ovac ionad ía ima en las 
•difipiles vaviaciones del a r ia de Violeta, 
del primer acto die La Traviata; en la ca
vatina, de El barbero; en eil r o n d ó , de 
Campanone, y en una barcarola, erizada 
de dificultades, del maestro Caballero. 

Idén t ico éxiito que la noche anterior al 
canzó asitoism» el Ifejarítiono don Pedro 

ciativa del Consejo superior de Emig ra 
ción, ha de celebrarse en E s p a ñ a durante 
el serano de 1917 próx imo, por. la trans- agudos y c r ó m e o s sin obtener a l m o , acu-
cendencia que tiene para la provincia de 
Santander el conocer las variadas fa
ses de k » problemas sociales a discutir 
en ella, dado el numeroso contingente de jfuerías . 

d id al F E R I N O L . 
De venta en todas las farmacias y dro-

Ernesto Gonzalvo 
ex ayudante de los doctores Madinaveitía 

y Morales. 
ESPECIALISTA ESTOMAGO, INTESTINO 

E HIGADO.—MEDICINA GENERAL 
E L E C T R I C I D A D MÉDICA 

R A Y O S X 
De 11 a 1 y de 3 a 5- Daoíz y Velarde, 1, 3.° 

Carlos Rodríguez Cabello. 
M E D I C I N A Y P A R T O S 

Consulta de doce a una, en el Sanato 
rio del doctor Madrazo; de tres a cuatn 
m su domicilo, Wad-RáB, 3, 3.° 

í - T r e p t o doTnino'níi r íiiñm f»>«tlT»o« 

F8 O V ^ L T V 
GRAN C A F E R E S T A U R A N T 

Sucursal en el Sardinero: MIRAMAR 
Servicio a la carta y por cubiertos 

H A B I T A C I O N E S 

Francisco Setién. 
Especialista en enfermedades de ia nariz 

garganta y oidoe. 
Consulta de nueve a una y de dos a »eif 

• LA NO A. NUMERO «2. t.« 

Julio Cortiguera. 
P A R T O S ' 

Enfermedades de loe niños y de la mujer. 
PASEO UE PEREDA ( M U E L L E ) . 16, 3 ° 

T»(éf«a« Humara 

I 

mejor agua ae mesa 
Pepinillos, Variantes, Al

caparras, Mostaza TREVIJANO 

TERAPEUTICA NUEVA 
Para la B L E N O R R A G I A 

I N Y E C C I O N E S D E 

P e r u s c a b i no. 
Tubo sonda. Fórmula «N». 

Para las E N F E R M E D A D E S de la MA TRIZ 
C A P S U L A S G E L A T I N O S A S D'd 

P e r u s c a b i no. 
Fórmula «N». 

Para las E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
D E C A U S A EXTEÍ^JA 

P e r u s c a b i no. 
Tarro. Fórmula «D». 

PREPARADOS ESPECIALES DEL 

Laboratorio Vidal. 
ORENSE ÍHSPAÑA) 

Confitería Varona. 
Los huesos de santo rellenos de yenió 

' y pral ine, que elabora la gran r e p o s t e r í a 
Varona, se halla0 a ' la venta en los grau-
dw» P I C I t>íi r^t.pfi dp pRtn í'jiti* 

'Buñue los de viento, calientes, a todas 
horas, 
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E L . P O E I B L O C Á N T A B R O 

L I C O R DEL POLO DE O R I V E 
A G U A DE POLO E L P E R F U M E 

D E L I C I O S O * * 
D E N T A D U R A B L A N Q U I S I M A Y 
(O) E C I A S F R E S C A S Y R O S A D A S (O) 

D E N T I F R I C O I N S U P E R A B L E P A R A 
• C O N S E R V A R S A N A L A B O C A g 

Pre fer ida por las 
personas de gusto! 

P A S T A D E N T I F R I C O O R I V E 
O R I V E 

S u s c r i p c i ó n 
abierta en la Administración de eete 
periódico para erigir un monumento 
al Sagrado Corazón de Jeaúe, en el Ce
rro de loe Angeles; 

Pesetas. 

Suma anter ior 
Don Marcob Gu t i é r r ez 
Don José Gut ié r rez 
Doña Au l l a Gut i é r rez 
Don Esther Gu t i é r r ez 
Don S i l v e ñ o Vil la lante 
Don Manuel Vil lalante 
Don Luis Vil la lante 
Don José Gómez 
Don Alejandrn Gómez 
Don MoKséft Gómez 
Don Mnnue! F e r n á n d e z 
Don Jenaro F e r n á n d e z 
Don Angel F e r n á n d e z 
Don Manuel Le lca í io 
D o ñ a Jul iana Cruz 
Don Ricardo Abajas 
D o ñ a Isabel Revuelta 
Don Ricardo Abajas 
Doña F a b i á n a Santa M a r í a 
D o ñ a M a r í a San S e b a s t i á n 
Doña Nieves Velaeco 
D o ñ a Agapi ta Ortiz 
Don R a m ó n Arredondo 
Doña Carlota Taberni l la 
Don Emi l io Arredondo 
Don Herminio Arredondo 
Don Daniel Arredondo 
Doña Mar iana Sierra 
Doña Luisa Cruz 
Don Leoncio Sierra 
Doña Tomasa F i l a 
L . E r. 
Don Bonifacio Seisas 
Doña Felipa Alonso 
Doña M a r í a del P i la r Seifías 
Don Abrabam Seieas 
Don Juani to Se isas 
Doña Felipa Pérez 
Doña Antonia Suriano 
Doña Rosario O n t a ñ ó n 
Doña Angeles O n t a ñ ó n 
Doña Lola O n t a ñ ó n 
J. T 
Don Anioeto Pérez 
Doña Agueda É de P é r e z 
Doña- Manol i ta Pé rez 
Doña E lv i r a P é r e z 
D o ñ a Zoa J o r r í n 
Doña Flor iuda Gómez 
Dnña Ana Rodr íguez 
D o ñ a Gloria Gómez 
Doña Jufí t iniann Rodr íguez 
Doña Gabriela Diez. 
Doña É l e n a G a r c í a 
Doñia 'Lui.ca Escalante 
N. G 
Doña Margar i ta M. de Sierra 
D o ñ a Pepita R. de Ceballos 
Don Fernandito Ceballos 
Doña Leocadia Ceballos 
Doña Pepita Ceballos 
Don Manolo Ceballos 
Don Manuel Fuentes 
Doña Scveriaua Ortiz 
Don Lui6 Fuentes 
Don Antonio Fuentes r. 
Dou Manoll to Fuentes 
Doña Margar i t a Fuentes 
Doña Soledad Fe rnández . . . . . 
Doña Hernardina Gómez 
Doña Angela Morlote 
Doña Adelaida Lastra 
Doña E lo í s a Garc ía 
Doña ' Teresa Gómez. 
S e ñ o r a viuda de Viña Lomba 
Don José Luis V iña Gayé 
Don José R a m ó n Viña Gay 
Don Juan Manuel V i ñ a G a y é 
Doña Elena G a y é 
Doña P i la r Gayé 
D o ñ a Mercedes" González 
Doña Manuela G., viuda de Igle 

sias 
Doña Micaela Iglesias 
Don Antonio Iglesias 
Doña M a r í a Luisa Iglesias 
Doña Aurora R. Quevedo 
Don Marcelino R. Quevedo 
Don José Rojas 
Doña Pepita González 
Doña Adelaida Gonzá lez 

2.169,90 
0,25 
0,25 
0.25 
0,05 
0,05 
0,05 
0.05 
0,10 
0,05 
0,05 
0,05 
0.05 
0,05 
0,10 
0,10 

s 0,10 
0,10 
0,10 
0,15 
0,05 
0,10 
0,10 
0,25 
0,25 
0,25 
0,10 
0,10 
0,10 
0.10 
0,25 
0.25 
0,05 
0,20 
0,20 
0,20 
0,15 
0,15 
0,15 
0,50 
0.25 
0.25 
,0,25 
0.25 
1,00 
1,00 
0,50 
0,50 
0,25 
0,25 
0,25 
0,25 
0,25 
0,25 
0,50 
0.20 
0,25 
1.00 
1,00 
0.50 
0,25 
0,25 
0,25 
0,50 
0,50 
0,20 
0,20 
0,20 
0.20 
0,20 
0,20 
0,25 
0,10 
0,25 
0.25 
1.00 
0,50 
0.50 
0,50 
0,50 
1.00 
0.20 

1,00 
1,00 
1,00 
1.00 
1.00 
1.00 
0,50 
0,50 
0,50 

Total 2.200,00 
C o n t i n ú a abierta la euccripción. Cuota 

m í n i m a , cinco c é n t i m o s ; máx ima , una pe
seta. 
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Bolsas y Mercados 
BOLSA D E MADRID 

Interior 
9 

> 

* 
> 

P 
E 
D 
C, 
B, 
A. 
Q y H 

Awo'«Bab!e5 por ?C0 F . 
» * E . 

C . 
B. 
A . 

Exterior. 4 por 100. 
Amortlzable 4 por 100 P . . . . 
Obligaciones del Tesoro 4,50. 

» » 4,75. 
Banco España 

» Hispano Americano.. . 
» Río de la Píate 

Tebacoa 
Nortes 
Alicantes. .• 
A «ucareras preferentes 

» ordinarias 
Obligaciones Azucarera . . . . 
Cédulan Hipotecarias 

» 5 por 100 
Arlzaa K . . , 
Canfranc 
Parí» 
Londres 

DíaJO Día 31 

74 95 
74 95 
75 35 
76 15 
76 35 
76 10 
75 65 
00 00 
00 00 
98 30 
98 65 
98 60 
98 70 
00 00 
00 00 

000 00 
000 OD 
442 00 
000 00 
260 00 
270 00 
000 00 
353 00 
71 25 
22 75 
98 50 
96 00 

000 00 
000 00 
00 00 
84 60 
23 47 

75 00 
75 15 
75 70 
76 35 
76 35 
76 20 
75 65 
97 80 
97 90 
00 00 
98 65 
98 65 
98 75 
00 00 
88 00 

000 00 
000 00 
442 00 
000 00 
282 00 
270 00 
354 50 
000 00 
71 25 
22 75 
78 25 
96 00 

000 00 
000 00 
00 00 
84 50 
23 47 

B O L S A D E B I L B A O 

Fondos públicos. 
4 por 100 perpetuo interior, serie A, a 

76 y 76,20 por 100. 
5 por 100 amurtizable, fter¡e« A v B, a 

98.30 por 100. 
-i por 100 perpetuo exterior (estampilla

do), series E y F, precedente, a 83 por 
100. 

I Bonos del Tesoro del 4,50 por 100, & 
100,60 v 100,50 {)or 100. 

Idem ídem del 4,75 por 100, a 102,05 por 
100. . \ 

Obligaciones del Ayuntamiento de B i l 
bao, a 88,75 por 100, precedente. 

C é d u l a s Hipotecarias, del 5 por 100, a 
100,50 por 100. 

Valorea comerciales. 
ACCIONES 

Raneo de Bilbao, a 1.625 por 100. 
Banco de E s p a ñ a , a fW) por 100. 
Banco de Vizcaya, a 770 pesetas. 
C r é d i t o de la Unión Minera , a 270 pe

setas. 
Fer rocar r i l de la Robla, a 445, 4-49, 450 

y 455 pesetas. 
Naviera Sota y A m a r , a 1.805, y 1.800 

pesetas. 
M a r í t i m a del Nerv ión , precedente, i 

1.670 pesetas. 
Idem ídem, del d í a , a 1.670, 1.675 y 

1.680 pesetas. 
iMarí t i iua Un ión , precedente, a 1.400 pe

setas. 
I d e m ídem, del d í a , a 1.400, 1.405, 1.410, 

1.408, 1.415, 1.410 y 1.415 pesetas, contado; 
1.430 pesetas, fin noviembre; 1.418 pesetas, 
fin diciembre, y 1.500 pesetas, fin diciem
bre, con p r i m a de cien pesetas. 

.Naviera Vasoongada, a 765, 760 y 763 pe
setas. 

gaviera Bachi , precedente, a 1.530 pe 
setas contado (report) y 1.547,50 pesetas 
fin enero (report). 

Idem ídem, del d ía , a 1.560 pesetas. 
Naviera Olazarr i , a 1.275 pesetas, con

tado (report) y 1.283,20 pesetas fin no 
viembre (report); 1.280, 1.285, 1.290 y 1.295 
pesetas contado, y 1.375 pesetas fin di 
ciembre, con p r ima de cien pesetas. 

iMínera del Sabero y anexan, a 895 y 980 
pesetas. 

Minas de Cala, a 330. 335 y 3i0 pesetas 
Unión E léc t r i ca de Cartagena, a 124,50 

por 100. 
Basconia, ordinar ias , a 665, 660, 640, 635 

y 620 pesetee, contadS, y 675 pesetas fin 
enero. 

Altos Hornos, a 353,50 por 100. 
Bodegae B i lba ína s , a 650 pesetas. 
Unión E s p a ñ o l a de Explosivos, a 250 

y 25-4 por 100. 
OBLIGACIONES 

Ferrocarri les del Norte de E s p a ñ a , a 
65,60 por 100. 

Especiales de Alsasua, a 89,75 y 89,65 
por 100. 

Idem de la Robla, a 79,75 por 100, pie 
cadente, y 79,50 y -79,75, del d ía . 

Electra de Viesgo, a 100,50 por 100. 
Cambios sobre el Extranjero. 

Ing la te r ra : Londres cheque, a 23,48. 
23,47 y 23,46. 

Middlesbrourg, pagadero en Londres a 
treinta d ías -vasta, a 23,35. 
Colegio de oorredores de comercio de San 

tander. 
Acciones C o m p a ñ í a S a n t a n d é r i n a de 

Navegac ión , 10 acciones, n 1.175 pesetas 
acc ión . 

Idem Sociedad Nueva M o n t a ñ a , s in cé
dula, a 53,25 por 100; pesetas 2.500. 

C é d u l a s Banco Hipotecario, 5 por 100. 
a 102,75 por 100; pesetas 35.000. 

Amortizable 5 por 100, a 98,45 y 98,50 
por 100; pesetas 6.000. 

In te r io r 4 por 100. a 75,45, 75,90, 75,95 y 
76,10 por 100; pesetas 21.500. 

Exterior, a 83,60 y 83,70 por 100; pese 
tas 5.000. 

Obligaciones ferrocarr i l de Almansa y 
Valencia a Tarragona, a 85,20 por 100; 
pesetas 28.500. 

Idem id . de Madr id a Zaragoza y A l i 
cante, 5 por 100, serie.A, de Valladol id 
a ¡Ariza, a 101,65 por 100; pesetas 25.000. 
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Vids i religiosa. 
Adoración Nocturna, 

V i g i l i a general de d i funtos—La v ig i l i a 
general de di füntos , que t e n d r á lugar en 
la Santa Iglesia Catedral en la noche de 
hoy miérco les , ee la m á s importante de 
las que, de spués de la del S a n t í s i m o Cor
pus, celebra la Adorac ión Nocturna. 

Es «obl iga tor ia» la asistencia para to-
s los fielesvbgkqtashrdluaoivbgkqjaoirfd 
dos los adonadores, y no debe fal tar n in 
guno si no es por m u y justificado motivo, 
y a ú n as í , mandando su excusa, que po 
d r á depositar esta tarde en el buzón dis 
puesto al efecto en los clanstros del tem 
pío expresado. 

El Consejo exihorta a los socios honora 
rio*, con objeto de que, como otros a ñ o s , 
concurran en crecido n ú m e r o . Y a los 
amantes del Augusto-Sacramento y de
votos de las benditas á n i m a s del Purga
torio, t a m b i é n se les faci l i tan medios de 

i ejercer su piedad, abriendo las puertas 
de la Catedral en la « p r i m e r a h o r a » de la 

j V ig i l i a , de once a doce, y por la m a ñ a n a 
a las tres y media, para que, quienes lo 
deseen, tomen parte en el oficio de difun-

; toe, misa, c o m u n i ó n y proces ión de res-
I poneos. 
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jSección marítima. 
j Pre8»itaelAn.—Por esta Comandancia 

de Mar ina se de«ea la p r e s e n t a c i ó n de 
; Manuel F e r n á n d e z Gómez, para asuntos 
. que le interesan. 

MOVIMIENTO D E B U Q U E S 
E l «Alfonso XII».—Procedente de E l 

: Fer ro l y Bilbao e n t r ó ayer en nuestro 
puerto el t r a s a t l á n t i c o español «Alfon
so XII». 

E n el dique de El Ferrol ha s u í r i d o 
una gran .reforma interior, consistente 
en la e levac ión de un piso m á s , en el que 
han sido instalados cómodos camarotes 
de pr imera, segunda y tercera clase, y 
un elegante (dialb., todo esto situado en 
el lugar en que estaba antes el puente 
y cuarto de derrotas. 

A l mismo tiempo todos los camarotes 
y salones han sido pintados y arreglados, 
h a b i é n d o l e s dotado de toda clase de co 
modidades. 

' Hoy, por la tarde, s a l d r á el «Alfonso 
XII» para Habana y Vemcruz, condu

c iendo 170 pasajeros 'y 200 toneladas de 
carga general. 

E l «Reina María Cris t ina».—Mañana, 
por la tarde, es esperado en este puerto, 
procedente de Habana y escalas, el mag 
niñeó t r a s a t l á n t i c o «Reina M a r í a Cristi 
na», conduciendo 146 pasajeros y 253 to
neladas de carga general. 

El «M. L . Vlllavcrde».—A la« «eli» de ^ 

m a ñ a n a de ayer en t ró en nuestro puerto, 
procedente de Bilbao, el aux i l i a r de la 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a «M. L . Vi l l a -
verde». 

D e s p u é s de tomar 28 pasajeros y 30 to
neladas de carga general, s iguió viaje, 
a las siete de la tarde, para Cádiz. 

Buques entrados.—«dAlfonsO XII», do 
Bilbao, con carga general. 

«M. L. Vi l laverde», de Bilbao, con car
ga general. 

I wCább Blanco», de Bilbao, con carga 
general. 

• «Galicia», de La Guardia, con madera. 
I Buques salidos. M. L. Villáverde», 

para Cádiz, con pasaje y carga. 
' S I T U A C I O N DE LOS B U Q U E S D E E S T A 

M A T R I C U L A 
Vapores de Angel F . Pérez. 

«Angel B. Pérez», en Bilbao. 
«Caro l ina E. de Pérez» , en viaje a Se-

• vi l la . 
«Emi l ia S. de Pérez», en viaje a Barce

lona. 
Compañía Montañesa. 

«Malienzo», en Glasgow. 
«Asón», en Bilbao. 

Vapores de Francisco García. 
«Mar ía M a g d a l e n a » , en Santander. 
« M a r í a Mercedes», en Gijón. 
«Mar ía Cruz.)), en Vivero. 
« M a r í a Gertrudis)), en Bilbao. 
«Mar ía Cloiilde», en Bilbao. 
« M a r í a del Carmen)), en Bilbao. 
«Garc ía n ú m e r o 2», en San S e b a s t i á n . 
«Garc ía n ú m e r o 3». en (ii jón. 
« F r a n c i s c o Garc ía» , en Gijón. 
«.Antoma Garc ía» , en Santander. 
«Ri ta Garc ía« , en Bilbao. 

Compañía Santandérina. 
« P e ñ a Angus i ina» , en viaje a Cardiff. 
« P e ñ a Rocías», en Bocliel'ort. 
«Peña C a b a r g a » , en viaje a Cardiff. 
« P e ñ a S a g r a » , en Santander. 

Vapores de Adolfo Pardo. 
«Inés», en Galvestnn. 
«Adolfo», en viaje a Barcelona. 

Compañía Nueva Montaña. 
«Nueva Montaña)) , en viaje para New 

castle on Tyne. 
Partes recibidos en la Comandancia de 

Marina. 
.De Madrid.—Es probable se óbSiéryén 

l luvias y nieblas en Galicia y Cantabria. 
Semáforo. 

O. bonancible, marejada del N.O., cu
bierto. 

Mareas. 
Pleamares: A las 6,52 m. y 7.20 t. 
Bajamares: A las 0,48 m. v 1,17 t. 
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T r i b u n a l e s . 
EN LA A U D I E N C I A 

Ayer continuaron las sesiones d'é juicio 
o ra l referente a causa seguida en el Juz
gado de Reinosa, por el delito de malver
sac ión de caudales públ icos . 

D e s p u é s de los informes de los s e ñ o r e s 
Escajadillo y Botín, y hecho el iTsumen 
por el presidente s e ñ o r Fé rná i ídéz C u n 
pa, que fué sumamente imparc ia l , el Ju 
rado dió veredicto de inculpabi l idad, y la 
Sala dictó sentencia absolviendo libreinen 
te a todos los procesados, y mandando 
alzar la s u s p e n s i ó n en el cargo de alcal 
de de Valdeprado a don Pablo Mar ina y 
en el de concejales a los d e m á s . 

Suspensión. 
El ju ic io oral s e ñ a l a d o para el d í a 27 

del corriente, referente a causa seguida 
en el Juzgado del Oeste, contra Lina Fe 
Jicidad F e r n á n d e z y otro, por el delito 
de hur to , ha sido suspendido por haberse 
ausentado de esta capital Manuel Salcf-
nes, contra quien se ba dictado auto de 
pr i s ión . 

Junta de Patronato. 
Ayer se reunieron en el despacho del 

s e ñ o r presidente de esta Audiencia, y ba
jo su presidencia, los s e ñ o r e s don Emi l io 
de la Sierra, fiscal xie Su Majestad, don 
R a m ó n Pérez Cecilia, magistrado: don 
Juan Antonio Garc ía Morante,' presiden
te de la D i p u t a c i ó n ; don Vidal Gómez c.o 
liantes, alcalde de esta ciudad; don Ra 

fael Bot ín, decano del Colegio de aboga
dos; don Eloy Oyarbide, don Federico A ! 
dasoro y don José Luis G a r c í a Inés , se 
cretario de esta Audiencia, que componen 
La Junta de Patronato, para tomar acuer 
dos con referencia a la misma. 
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NOTICIAS SUELTA- Día 3: Retirados. 

Grains de Vals es el mejor laxante, de 
acc ión suave y eficaz. Dosis, uno o dos 
granos a l cenar. Venta en Farmacias. 

^ , Matadero.—Romaneo del d í a 31: Beses 
S U C E S O S DE A Y E R;n->.'',n'S" 27; tóenore^ 26; kilogramos, 

1' 5.7*43. c 
Cerdos, 5; kilogramos, 4-96. 
Corderos, 73; kilogramos, 61. 
Carneros, 4; kilogramos, 61. 

I Día k Montep ío c iv i l , remunerátot i i 
. jubi lados y mesadas de supervivencia -

D í a s 6 y 7: Todas las n ó m i n a s y ^ . j 
ciones. 

En eí garlito. 
La Guardia muiDicipal detuvo en la m.a 

Alruigada de ayer a Avelina Felicidad Fer 
nández , de cuarenta años , sin domioilio 
fijo, la cual, apro'vedhando la ausencia de 
la inqui l ina que'babita en el piso primero 
de la casa n ú m e r o 15 de la calle del A n a -
bal, pene t ró en la thabitación, a p o d e r á n d o 
se de una aimoihada y una (.'fiambra, y 
euando se disponía a salir a la calle fué 
sorprendida en 'la escalera por la (luefia 
de lo robado, que requi r ió el auxil io del 
gmardia, el cual condujo a la desahogada 
mujer a la p^etvencitón, sijendo despuési 
puesta a disposición del Juzgado de insr 
l-nu-ción del Este. 

• Chicos traviesos. 
La Guardia municiipal denunc ió ayer a 

los dhicos Antonio Gallego, Angel Honta-
ñón , Fernando Vall ina y Luciano San 
Emetenlo, por moliestar con sus juegos a 
las personas que circuilaban por la calle 
de Rualasal. 

Entre vecinas. 
'Por si una adeudaba a la otra unas pe

setas, promo-vieron un ifulerte escánda lo , 
en la calle de Ruamayor, Avelina Méndez 
y E n c a r n a c i ó n Ruiz, terminando por irse 
a las manos, dándose algunas bofetadas 
y nmrdiscos. 

Fueron denunciadas. 
Por abandonado. 

Ppr dejar abandonado un carro de su 
propiedad, en !a calle de Arce Bodega, 
interceptando el paso rodado por aquella 
calle, (fué ayer denunciado por la Guar
dia munidipal el carretero de don Santia 
go Hermosilla. 
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r > E I » O T l T E S 

X 2 ¿Por qué curan tan maraviiiosam 
" te con él las enfermedades de la nni 

Porque él favorece el buen funcionami 
to todos los órganos y modifica 
medio. ei 

DE 

PliDRO A. SAN MARTIN 
(Sucesor de Pedro San Martin) 

Especialidad en vinos blancos de la Na
va, Manzanilla, y Va ldepeñas .—Serv ic io 
esmerado en comidas .—Teléfono n ú m . 125. 

Futbolerias. 
Nuevamente vuelve «Dick», desde las 

columnas de «El Diario Montañés» , a ha 
blar sobre la cues t ión de los referées. 
ctDick». que es uno de los que m á s desean 
escribir de deportes, ya que siente un am
biente deportivo que para m í lo quisiera, 
me vuelve a distraer unos minutos. 

Dice el bueno de. «Dick» que leyó con 
asombro lo dicho por «Yost» a l haber si 
do designado yo á r b i t r o para el part ido 
«Deusto Racing)). Creo que se asombrase, 
igual le paso a otro muy afecto a m i per 
.so na. 

i Hace constar que a él no se le cónsu l 
tó sobre qu ién d e b í a ser referée , n i se 
le oí r?ció tal cargo. Lo creo que nada 
le hubieran dicho. ¿ E s que se cree «Dick» 
a l g ú n imprescindible y personalidad en 
estas materias? 

La humildad es para m í a lo m á s esti 
mable. 

El otro s e ñ o r a que se refiere q u i z á es 
té en cuestiones de conocimiento a la mis 
ma a l tu ra . 

A d e m á s , debe saber el amigo «Dick-) 
que nunca pensé en arb i t ra r ta l part ido, 
y hasta momentos antes de empezar el 
part ido estuve' buscando qu ién pudiera 
sust i tu i rme; la ú l t i m a vez lo ofrecí en el 
t r a n v í a de Miranda a un conocido depor 
lista, como puede comprobarlo él, y va 
r íos s e ñ o r e s que presenciaron la oferta. 
T a m b i é n , buen «Dick», debe saber que 
j a m á s s o ñ é con ser referée, y buena prue
ba de ello es que era la segunda vez que 
arbi traba. Y respecto a lo de examinar-

j me, j a m á s he pensado en ta l cosa. Como 
«Dick» dice que puedo preparar la malet i 
para examinarme, le diré que si a él le 
parece tal cosa, yo creo que no me en
cuentro en condiciones de hacerlo. Lo que 
h a r é s e r á estudiar, ahora que el tiem
po va a sobrarme, por ausentarse «Dick» 
y no tener c á b a l a s para poderle contestar. 

¡Oh, el derecho del pataleo...!! 
A MAYA 

CONVOCATORIAS 
Sociedad de Peones y similares.—Esta 

Sociedad c e l e b r a r á j un t a general extra
ord inar ia m a ñ a n a , jueves, 2 de noviem-
hfe, a .las siete de la noche, para un asun
to de gran in terés . 

'Se ruega l a m á s puntual asistencia.— 
La Directiva. 

IWL R - O C J - I J E T 
c a m p e ó n en el «torneo de boxeo» en San
tander, d a r á lecciones de boxeo a los que 
deseen aprender este noble deporte. 

•Siendo su único fin el de fomentar la 
afición, ha fijado precios económicos . 

Las personas que lo deseen, pueden 
inscribirse en la calle de Tableros, 6, 2.° 

Farmacias.—Las que han de quedar 
abiertas hoy, miércoles , son: 

S e ñ o r Lloreda, Alameda Primera. 
S e ñ o r Zamanil lo. Atarazanas (iPlaza.)'! 
S e ñ o r G a v i l á n , Méndez Núñez . 
S e ñ o r J iménez , plaza de l a Libertad. 

Telefonemas detenidos: Dé Bilbao: Ve
nancio Calvo, Somorrostro, 4, pr imero. 

Están a la venta los renombrados 
huesos de los Santos, que 

con sabor sin igual , como lo tiene acre 
ditado. elabora la Confitería de RAMOSi 
San Francisco, 27. 

E n g a ñ a a l públ ico el que dice vender 
LICOR DEL POLO suelto o por medida. 
Unicamente sé vende en sus conocidos 
frascos. 

Se vende o alqui a 
casa "de campo en el próximo pueblo H 
M a l i a ñ o . I n f o r m a r á su dueño don Fnn 
cisco Ga rc í a , paseo de Pereda mv-rw 
ro 35. 

En los funerales que en este núiner-
anunciamos, y que se ce lebra rán en k 
capilla del cementerio de Ciriego, por ñ 
Agencia «La Prop ic i a» , de don Ceíerino 
San M a r t í n , t o m a r á parte la capilla (|e 
m ú s i c a del Seminario de Corbáii en 
un ión del sochantre don Ismael Gómez v 
del tenor don Marcos Usabiaga. 

Sal de Torrevieja. 
Se halla descargando el vapor «Fie 

r ros» el cargamento anunciado. Para pe 
didos dir igirse a don Alvaro F ló r ez l s 
trada. 

Observatorio meteorológico del Instituto. 
Dia 31 de octubre de 1916. 

8 horas, 

Barómetro a O0 I 766,3 
15,2 
15,2 
89 

O. 
Calma. 
Cub." LI 

16 hora? 

766,4 
15,6 
15,6 
76 

O.N.O. 
Calma. 
Cubierto. 
M. gr.a 

Vendió piano 
en buen uso y barato. En esta Admin i s 
i r ac ión i n f o r m a r á n . 

J A R A B E D E H I G O S 

Laxante suave y e f i c a z . 

Remedio seguro 
contra los estreñímíe.itos 

rebeldes. 

Temperatura al sol. . . 
Idem a la sombra . 
Humedad relativa.. 
Dirección del viento 
Fuerza del viento . . 
Estado del cielo. . . 
Estado del m a r . . . . 

Temperatura máxima al sol, 19,0. 
Idem ídem a la sombra 16,3. 
Idem mínima, 9,8. 
Kilómetros recorridos por el viento, de 

las ocho horas de ayer hasta las ocho horas 
de hoy, 320. 

Lluvia en milímetros, en el mismo tiem
po, 0,0. 

Evaporación en el mismo tiempo 8 6 
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Los espectáculos. 
SALON P R A D E R A . — Secciones deslíe

las tres y media de la tarde. A las siet?, 
sección doble. De nueve a doce, secci'óq 
continua. 
- Estreno de las sensacionales películas, 

de largo metraje, t i tuladas «Esmerafijfc 
s a n g r i e n t a » y «Siempre la patria en el 
corazón». 

SALA NARBON.—Séceíones a las cüá 
tro y media, seis y media de la tarde y 
ocho de la noche. 

C o n t i n u a c i ó n de, la interesante serie 
«tros misterios de New-Yark», con la pré-
s e n t a c i ó n del s ép t imo y octavo episodios. 

Palcos sin entrada, una peseta; butaca 
con entrada, 0,40. 

P A B E L L O N NARBON.—Secciones 
de .las tres y media de .la tarde. 

I «Los misterios de New York», novena 

Para el día de difuntos y íéc'1™ ep¿odí̂  
. Entrada. 20 cén t imos . 

hay un gran surtido en CORONAS F U - - . 
N E B R E S , pensamientos, cruces y faroles, 
en la Agencia funeraria LA P R O P I C I A , 
de Ceferíno San Martin, Alameda Prime
ra, número 22.—Teléfono 481. 

Pago a las clases pasivas.—nía Z: Mnn 
tepío mi l i t a r . 

S E " V E I V D B 
carr i to de mano. Informes, Peña Herb^ 
sa, 5, bajo. 

Imprenta de E L PUEBLO CANTABBRO 

Tónico nutrtivo Restaurant El Cantábrico " E I ^ I v i > o * 
Poderoso elemento del cerebro y del sistema nervioso. 

Neurastenia, Gonvaiecencla, Debilidad Einpobreclmlento de ia sangre. 

I>e v uta. Ir^erez; clel JWtoJino y O.1 
y e n t o "ue liisf» C a r m a c i a s .y d r o e r i x e r í a s . 

ELIXIR ESTOMACAL 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 

Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

E S T Ó M A G O É 
I N T E S T I N O S 

el dolor des estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano. 30, MADRID, 
desde donde sé remiten folletos á quien los pida. 

Ostras higiénicas 
de la Compañía Ostrícola de Santander. 

Depuradas por es t abu lac ión . 
0,50, 0,75, 1, 1,25 v 1.75 docena. 

D e p a r o . D ^ L 0 ^ M K ; ^ . H . , .*«,. - Andrés Arohe del Vaüe 

El mejor vmo para personafi de gusto, 
CHACOLI Fatcrnina. 

Depósi to: Santa, Clara, 11, teléfono, 750. 
Se sirve a domieilio. 

de P E D R O GOMEZ G O N Z A L E Z 
H E R N A N CORTES, 9 

El mejor de La pob lac ión . Servicio a la 
carta y por cubiertos. Servicio especial 
para banquetes, b ó d a s y hinche. Precios 
moderados. Habitacionep 

Plato del d ía : Pepitoria de ave. 

V . T I « l i I TV .A. 
Callista de la Real Casa, con ejercicio. 
Opera a domici l io , de ocho a una, y en 

su gabinete, de dos a cinco.—Velasco, nú
mero 11, 1.°—Teléfono 419. 

V. U R S I N A (HIJO) 
Profesor de masaje.—Los avisos: Velas

co. 11. Teléfono 419. 

Bragueros, fajas h ipogás t r i c a s , apara 
tos para corregir las desviaciones de las 
extremidades del cuerpo humano y tron 
co; brazos y piernas artificiales y sus re
paraciones. Taller de GARCIA (óptico). 

Optica de preais ión americana, artícu
los de c irugía , fotografía, de Eibar, gr&-
mofónos y discos Odeón, fonotipia y STa' 
mofón. 

SAN FRANCISCO. 15 
Se sirven con prec i s ión las notas de 

los s e ñ o r e s oculistas. 

"El Pueblo Cántabro":;:: 
en el estanco del Boulevard. 

Inmensa colección de cortes de traje y gabán 
se han recibido en la acreditada sastrería 

L A V I L L A D E M A D R I D 
Puerta la £¡erra y Juan de Herrera 

| C O N F E C C I O N E S M E R A D I S I M A . - L U T O S E N O C H O HORAS 
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Vapores correos españoles 
E L . P U E B L O C A N T A B R O 
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DE LA 

l o 
nea de Cuba y Méiico 

REINA MARIA CRISTINA 
Su capitán don Pedro Zaragoza, 

•tiendo pasaje y carga para Habana y Veracruz. 
^ ció tlel Pasaje en tercera ordinaria: 

^ ^ ? ; ^ 2 ^ , ^ A ' ; ! n n ^ ^ 0 de gastos de desembarque. 
m S*TZ To gas t^ de r ^ ? b a ^ e C O n ^ íen'0CarrÍ1, 285 PESETAS' ™ «los .1 Veracruz, 275 PESETAS y 7,5G de impuestos. 

. ^ n n ^ S " ' 6'endü 61 1)reCi0 encera o ^ M . ' P 

- Línea del R i ó de la Plata 
SALIDAS FUAS DE SANTANDER TODOS LOS MESES EL DIA ULTIMO 

El jia 31 de octubre, a las once de la mañana , sa ldr i de Santander el vapor 

j M " H » - " V ^ i l l a . v e r d e 
Ritiendo pasajeros de tercera clase (transbordo en Cádiz al 

Reina Victoria Eugenia 
la rnisma Compañía) ,^con destino a Montevideo y Buenos Aires. 

ántica* de Barcelona 
Vapores coi-reos españoles 

m i» umi M i el llerle i i i m al Brasil y Ríe de la M 
El día 14 de. noviembre, a las tres de la larde, sa ldrá de Santander el vapor 

P. D E S A T R U S T E G U I 
Su capitán don E. Aparicio 

nara Río Janeiro y Santos (Brasil), Montevideo v Buenos Aires ' 
-Admite >;a>;Ka y siendo el precio de la tercera. DOS

CIENTAS C1M.UENIA \ CINCO PIv^EIAS. INCLUSO IMPUESTOS. 
para más informes dirigirse a sus consignatarios en Santander, señores HIJOS 

pE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA.—Muelle, 36.—Teléfono número 63. 

i l m C I O j S D E LA COMPAÑÍA TRÁSATLÁNTÍCT 
LINEA DE BUENOS AIRES 

Sm-icio mensual, saliendo de Barcelona el i , de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, para 
Santa Cruz de lenenfe, Montevideo y Bu, uus Aires; emprendiendo el viaje de re-
gféso desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3 

LINEA DE NEW-YOnK, CUBA MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Genova (facultativa) el dia 21, de Barce'lona el 25. 

de Málaga el 28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico. 
Regreso de Veracruz, el 27, y de Habana el 30 de cada mes. 

LINEA DE CUBA MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón el 20 y 

de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. salidas de Veracruz el 16 y de Habana el 
20 de cade mes, para Coruña y Santander; 

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el día 10. el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, pnra Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
Sania Cruz de la Palma, Puerto Rico, Hnbana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, 
Curacao, Puerio Caballo y La Guayra. Se admite pasaje y carga con transbordo para 
Veracruz, Tampico y puertub del Pacifico. 

LINEA DE FILIPINAS 
En lo que resta de año se real izarán los siguientes viajes a Manila, saliendo los 

vapores de Barcelona, en las siguientes fechas: 30 de agosto, 13 de octubre y 26 
de noviembre, para Port-Said, Suez, Colmnbo, Singapoore y Manila. 

LINEA DE FERNANDO POO 
) mensual, saliendo de Barcelona el dia 2. de Valencia el 3, de Alicante el 
z el 7, para Tánger , Casablanca, Mazagán (Escalas facultativas), Las Pal-
a Cruz de Tenerife, Sania Cruz de la Palma y puertos de la costa occi-
Aírica. 

de Fernando PÓQ el día 2, haciendo las escalas de Canarias y de la 
indicadas en el viaje de ida. 

LINEA BRASIL-PLATA 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao. Sí intander , Gijón, Corufia, Vigo y Lisboa 

(facultativai, para Rio Janeiro, Montevide^ y Buenos Aires, emprendiendo el viaje 
de regreso desde- Buenos Aires para Montpvideo, Sanios, Río Janeiro, Canarias, 
üsboa, Vigo, Coruña, Gijón, Santander \ ri lbao 

".;;É8tos vapores admiten carga en las con'liciones más favorables y pasajeros, a 
•quienes la Compañía da alojamiemo muy •nnndo y trato esmerado, como ha acre
ditado en su dilaiado servicio. Todos los apores tienen lelegrafia sin hilos. 

F. iLIX RAMOS Y RAMOS 

GRANDES SURTIDOS EN C A L Z A D O S 
DE A L T A NOVEDAD Y FANTASIA. 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

Pinillos, Izquierdo y Compañía 

i 

En la p r imera quincena de diciembre- sa ldrá , del puerto de Santander H mo 
derno y r á p i d o vapor correo español 

INFANTA I S A B E L 
le 16.400 toneladas de desplazamiento y construido el año 1915, admitiendo sola-
nente pasajeros de primera de primerB, primera de segunda, segunda y tercera 
'ase para HABANA, 5 

Precio del pasaje en tercera clase, de Santander a Habana, pesetas 250 y los 
impuestos. 

Este vapor, construido el a ñ o pasado, tiene todas las comodidades que requiere 
hoy el pasaje de gran lujo, teniendo camarotes de famil ias a precios convenciona-
es. con recibidor, cuarto de b a ñ o , water classet y dos camas. 

En los departamentos de tercera clase tiene literas modernas, muy cómoda* 
oara el pasajero. 

Para solici tar cabida e informes, dir igirse al agente general en el Norte 
DON F R A N C I S C O GARCIA 

Paseo de Pereda, número 3i .—Teléfono 338.—SANTANDER 

AGENCIA D I POMPAS FÜNEBFES 
OB 

# 

Angel Blanco 
Calíie de Velasco, 4 

Casa de los Jardines 
Esta Agencia acreditada se hace cargo de lodos los asuntos pertenecientes a 

ste r añ io , pa ra dentro y fuera de la capital. Gran surtido en arcas, s a r c ó f a g o s iu -
orruptibles, asi como el servicio m á s modesto. Surtido en coronas, h á b i t o s , cruces, 
una imper ia l o capilla ardiente. Se reciben encargos por te légrafo . 

T E L E F O N O NUMERO 227 
fe^M» furgón £utdm¿yn «• HP. para loa earvleloa de dentro y fuera de la 

prewlnala. 

Vapores correos españoles . 
DE LA ' % v ' 

COMPfíÑIfl TRflSflTLflNTIGñ 
Viaje extraordinario a la Habana y New York 

E l 31*de octubre s a l d r á de Bilbao y el 1.° de noviembre de Santander el vapor 

. Su -capitán don Cristóbal Morales, 

admitiendo pasaje y carga para H A B A N A Y N E W YORK. ; 
Para m á s informes dirigirse a sus •.•onsignalanos en Santander: SEÑORES 

HIJOS D E A N G E L P E R E Z Y OOMPAftIA. Muelle, núsn. 3«. -Te lé fono num. «3 

SERVICIOS PUBLICOS 
i Banco Mercantil, Hernán Cortésr de nue-
l ve a una. De trenes. 

Biblioteca municipal, salón de lectura: de 
SANTANDER-MADRID . cuatro a ocbo de la tarde 

' I Cámara , de Cüm"arci.o, Copipañía, 5: de 
Rápido.—Salida de Santander a las 8,40, nueve a doce y merfla y de ireo y media a 

para llegar a Madrid a las 21,45. . ..siete.—lluras., de cuiisuLta: secretario, - de 
Salida de Madrid a las 8,45, para l legar/cuatro a SMT?;" letrado-asesor,' de cinco y 

a Santander a las 20, 14. . I media a seis y nftidia; Itigislación de Adua-
Estos trenes sa ld rán de Santander los lu- nas, de cuatro a cinco; contribuciones, ar

nés, miércoles y viernes y de Madrid los ^itrios e impuestos,:de cinco a.seis; seguros, martes, jueves y sábados. 
Correos.—Salida de Santander a las 10,27, 

pa rá llegar a Madrid a las w.io. 
Salida de Madrid a las 17,30, para llegar 

a Santander a las 8. 
Mixtos.—Salida de Santander a las 7,23, 

para llegar a Madrid a las 5,58. 
Salida de Madrid a las 22,10 para llegar 

a Santander a las 18.40. 
SANTANDER-BARCENA 

Trones-tranvias.—Sartdas de Santander a 
las 12,10, para llegar a. Bárcena a las 14,12. 

incendios y accidentes del trabajo, de cua
tro a cinco; transportes terrestres y mari-
timos; j|e cuatro y media a cinco y media, 

(".amara Onóiál Agrícola, Muelle, 21, en-
treKuelOi- de nueve a una y de tres a seis. 

Cámara de la Propiedad Urbana, Hernán 
Cortés, % emresuélo: de diez a una y de 
de cuatro a seis. 

Comandancia de .Marina- y práct icos del 
Puerto, calle de' Casielar: de diez a una. 

Coinandancia de Carabineros, Alameda 
primera. 28: de nueve a una. 

Conrpama. Arrendataria de Tabacos y Gi-
oahdas de Bárcena^a las 8. para llegar a ro muum. General Espartero, 7. entresuelo. 

de; nue,ve a una y de tres a cinco. 
Delegación de Hacienda, < alie de la Bive-

Santander a las 10,10. 
SANTANDER-BILBAO 

ra: de, nueve a dos. 
Salidas de Santander para Bilbao, a las ¡ Decanato consular, Muelle, 29: de nueve a 

8,15, 14,5 y 16,45, para llegar a Bilbao, a |UI)a y de tres a cinco y media. 

t r e f l i m . i © a r i t o -
No se puede desatender esta indispos ic ión sin exponerse a jaquecas, a lmor ra 

ñ a s , v a h í d o s , nerveosidad y otras consecuencias. Urge a ta jar la a tiempo, antes de 
que' se convierta en graves enfermedades. Los polvos regularizadores de R I i \ 
CON son el remedio tan sencillo como seguro para combatirla, s e g ú n lo tiene de
mostrado en los 25 a ñ o s de éxito creciente, regularizando perfectamente el ejerci
cio de las funciones naturales del vientre. No reconocen r i v a l en su benignidad 
f eficacia. P í d a n s e prospectos al autor, M . RINCON, farmacia, B I L B A O . 

Se vende en Sa.nt'.ndfir w la droRupr^ d*. PEREZ D E L MOLINO Y COMPAÑIA 

las 12,5, 17,52 y 2038, respectivamente. 
Salidas de Bilbao para Santander, a las 

7,40, 14 y 16,50, para llegar a las 11,35, 17,45 
y 20, 40, respectivamente. 

De Gibaja para Santander, a las 7,14, pa
ra llegar a las 9,30. 

De Santander para Marrón, a las 1̂ ,20 
para llegar a las 21.7. % 

SANTANDER-ONTANEDA 
Salidas de Santander, a las 8,27, 11,15, 

Diputacidn (palacio del Banco Mercan
t i l ) : de nueve a una y de tres a cinco y 
media. 

Dispensario antituberculoso. — Consulla 
para pobres.—Adultos: lunes, miércoles y 
viernes, de cinco a seis, para garganta, na
riz y oídos; 'martes ^ sábados, de diez a 
doce y de cuatro « eincó; miércoles y sába
dos, de tres a cimtro.—Niños: de tres á cua
tro,los miércoles y sábados. 

Escuela superior de Comercio, calle de 
uta L i 

Salidas de Ontaneda-Alcedá, a las 7,28. y media. 
14,20 y 18, 20, para llegar a Ontaneda a las s ' ^ a t u c í a sVc^tar^^ 
10,33, 13,14, 16,18 y 20, 20, respectivamente. i'a"t?'liljUCia- secrelaila. ae Iiueve a aoce 

Serv 
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Escuela de Artes e Industrias, calle de 
Sevilla: de nueve a uria y de tres a seis. 

Estadística general. Espartero, 10 y 12, 
segundo: de nueve a mía. 

Gobierno mili tar . Avenida de los infantes 
don Carlos, y doña Luisa: de nueve a una. 

Instituto general y técnico, calle de San
ia Clara: de nueve a una y de tres a seis. 

Instrucción pública. Velasen, 4: de nueve 

RN CALZADOS FINOS, NEGRO V DE 
COLOR, GRAN VARIEDAD 

DE MODELOS. 

MAGNIFICO SURTIDO EN C A L Z A D O 
DE PLAYA Y SPORT. 

ZAPATOS TENNIS, C O N SUELAS DE 
GOMA Y C Á Ñ A M O , PARA S E Ñ O R A S 

CABALLEROS Y NIÑOS. 

Blanca, iitsrnei'o í>.—Santaiiclei" 

o 
m 

0 

L a r o p i c i a 
A g e n c i a d e p o m 

p a s f ú n e b r e s . 

CEFERINO SAN MARTIN - -
Esta Agencia, cuenta cdn variado surtido de FERETROS Y ARCAS.de 

gran lujo, • coronas, cruces, decoraciones y d e m á s accesorios, y con los me
jores coches fúnebres de primera, segunda y tercera clase y coches estufas. 

Precios módicos .—Servic io permanente. 
A" xMíf! v PRIMERA; N ' JM 22.—TELEFONO N U M . 481. — SANTANDER 

lililí IWWHI III 

n i s o s a -
Nuevo preparado compuesto de bi-

^ carbonato de sosa pur í s imo de esen-

^_cja de anís . Sust tuye con gran ven 0 de glácero^fosfato de cal con CREO-
' SOTAL. Tuberculosis, catarros eró-

c i o c i o n s (5. fl.) L a Pina Tallada. 
e n e d i c t o -

J wja el bicarbonato en todos sus usos 0 n,icoSj bronqUitis y deb iüdad gene-
9 -Caja 0,50 pesetas. S ral.—Precio : 2,50 pesetas. 
£ DEPOSITO: DOCTOR BENEDICTO. San Bernardo, n ú m e r o 11.—MADRID 
S De venta en las principales farmacias de E s p a ñ a . 
^ EN S A N T A N D E R : Pérez del Molino y Compañ ía . 

© 
© c r 

BARCELONA 
• Consumido por las C o m p a ñ í a s de ferrcan- i leá del Norte de E s p a ñ a , de Medi-
^ de] Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a Ja frontera portugue-
^ y otras Empresas de ferrocarriles y t c a n v í a s a vapor, Mar ina de guerra y A r 
jenales del Estado C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas dé n a v e g a c i ó n ñ a -
anales y extranjeras. Declarados s imilares a l Cardiff por el Almirantazgo por
q u é s . 
.Carbones de vapor—Menudos para fraguas.—Aglomerados.—Cok para usos me-

W c o s y domést icos , 
«áganse los pedidos a la 

Sociedad Hullera Española. 
feayo, 5 bis, BARCELONA, o a sus agentes: én M A D R I D , don R a m ó n Topete, 
g n s o X I I , 16.—SANTANDER, seño re s Hijos de Angel Pé rez y C o m p a ñ í a . - G I -
W l AVÍLES, agentes de la «Sociedad Hul lera Españo la» .—VALENCIA, don Ra-

Toral. 
Para otros informes y precios d i r ig i rse a las oficinas-de La 

• O S I l t t A B H U L L E R A I f P A f t O L A . — B A f W E L O M A 

COMPAÑIA A N O N I M A DE SEGUROS 
:-: MADRID.—(Fundada el a ñ o 1901.) :-: 

Pesetas 3.000.000 
1^50.000 

Sííbd 

Capital suscripto 
Desembolsado r w V 
Siniestros pagados desde la fundac ión de la A« 7fi7 ROA 

C o m p a ñ í a hasta el 31 de diciembre de 1913 — i S . / b y . ^ S B 
recciones v A^encips en todas las provincias de E s p a ñ a y principales puertos 

el E x t r a n j e r o . - A u t o r i / a d o por ^ C o m i s a r í a general de Seguros. 
Dirección general: P U E R T A D E L S O L , 11 y 12, 1 . ° - M A D R I D 

•oJros de incendios, m a r í t i m o s , ordinarios y de guerra, de cascos ae vapor 
Lli61"03 7 terrestres sobre mercancías y valores, dirigirse a su representante en 
^ d e í . doTLeoLrdo G Colomer, calle de Pedrueca. núm. 9 (Oficinas) 

F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E D E LUNAS, 

E S P E J O S D E L A S FORMAS Y M E D I D A S QUE S E D E S E A . CUADROS GRABA 

DOS Y MOLDURAS D E L D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 

D E S P A C H O : AMOS D E E S C A L A N T E , 2 —Teléf. 123.—FABRICA: C E R V A N T E S , 13 

Talleres de fundición 7 maquinarla 

ó n y 
OoHitruMlén y rtparaelén d» teda* ulatet — R m a r a i l é n d« automévl lsa . 

Loción para el cabello 
A BASE DE L AVON A 

B 1 

Es el mejor tónico que se conoce para la cabeza. Impide la c a í d a del pelo y le 
hace crecer maravillosamente, porque destruye La caspa que ataca a l a ra íz , resul
tando éste sedoso y flexible. Tan precioso preparado d e b í a presidir siempre todo 
buen tocador, aunque sólo fuese por lo que hermosea el cabello, presciadiendo de 
las d e m á s virtudes que tan justamente le -a i r lbuyen. 

Frascos de 2,00 y 3,50 pesetas. La etiqueta indica el modo de usarlo. 
S« vp.ndft «m SaiUtAnd«r M I la, d r o m u r ta do PEREZ D E L MOLINO Y COMPAÑIA 

11,25, 14,26 y 18,25, para llegar a Santander, 
a las 9.15. 13,11, 16,13 y 20,9, respectiva
mente. 

SANTANDER-LIERCANES 
Salidas de Santander para Liérganes, a 

las 8.55 (correo), 12,15 (correo), 14,55, 16,45 
y 19,40, para llegar a las 10,1, 13,16, 16,1,, 
17,42 y 20,44. 

Salidas de Liérganes para Santander, a a i"1»- . . , „ , ^ , T . , , . 
las 7 25 'corren). 8.20. 11,20. 14 (correo).: Juzgado del Este, Santa Lucia, l.—Instan-
16.45 y 18.20, para llegar a las 8.36, 9,30, cia e insirueción: de diez a una.—Mum-
12,25 15 3 17,45 v 19.22. « P í j (swretana): de diez a una.—Audign-

Hay un tren de Santander al Astillero a cía juiblica: a las once de la mañana.— 
las 18. que lleya a las 18.20. : Hegisiro ciyi : de diez a-dos. , . 

SANTANDER-LLANES | Juzgado del Oeste, San Francisco, 23, ter-
Salidas de Santander 

(correo), 13,20 y 17, 

a ias, y^!.5,^Íf^?«Sr^^;i^v«« n„;..,irv I Je una a u n a y. medía. (En este Juzgado 

7.40. 12.58 y 17.20 ícormo). pnra l l e ^ r a Le'K>0 municipal.) 
Santander a las 11,8, 16,13-y 20,46. Los dos Junta de obras del Puerto.. Muelle, 34: 
íntimos proceden de Oviedo. <1« diez a una y de cuatro y media a siete. 

Salidas de Llanes p á r á Santander a las -Liga de . Coniribuyenies —Dirección: de 
7 40 12 58 y 17 20 (correo), para llegar, a diez a una. Las demás dependencias: de 
Santander, a las 11.8. 16.13 y 20.46. Los dos 'H'eve u" mift v de tres.a siete, 
últ imos proceden de Oviedo. i Montes iJefatura forestal). Florida, 1, ter-

cAMi-fiMnrn PARPTOM'nF I A SAL : cero: de nueve, a una y decuatro a siete. 
SANTANDER-CABEZON DE LA SAL > _S(J, ,., fac^at tVa de montes, Torelave-' 

Salidas de Santander.a las 11,45, 14,50 y 

NDER-LLAÍiES I J u z , g c n i u UBI VJKSIC,. o t u i i - i a i i u i a u u , c a , tei -

•in' - ^ ^ ga * a las cuatro de. la tarde.-Registro c iv i l : 

9.1B~ para llegar a Cabezón a las 13,25. 
16,28 v 21,8. 

Salidas de Cabezón, a las 7. 13.40 y I7Í6, 
para llegar a Santander a las 8,46, 15.28 y 
18,48. 

SANTANDER-TORRELAVEGA 

ga.,1; tercero: de nueve a una. 
Obispado. Ruahtayór; pe diez a una. 
Reoaudacir'n) de contribuciones. Puente, 1:" 

de nueve a una y de ires a seis. 
Real Club Aulomovilista. Muelle. 21: de 

nueve a una y decires a seis. 
Zuna de Re.clutamieulo y Caja de Reclu-

Jueves y domingos y. días de mercado en Sanfa c l ^segundo: de diez a una 
lorrelavega. i 

Salida de Santander, a las 7.5, para lie-1 — 
gar a Torrelavega, a las 8,1-3. 

Salida de Torrelavega, a las 11,50, para 
llegar a Santander, a las 12,40. 

SI-RVICIO DE SANTANDER 
De Somo para Pedreña y Santander, a las 

S y a las 9. 
De Santander para Pedreña y Somo a las 

2.30 y 15. 

Se vende o alquila 
l i i M . M con j a r d í n , centro pob lac ión . I n 
forma esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

De Correos. 
Administración principal de Correos de 

Santander. 
HORAS DE SERVICIO 

Imposición y retirar valores declarados 
y paquetes postales, de 9 a 13,30. 

Idem certificados, de 9 a 13.30. 
Idem Giro postal, de 9 a 13. 
Pago de giros, de 10 a 13 
Imposiciones Caja de Ahorros y reinte

gros (excepto los viernes), de 9 a 13. 
Reclamaciones de correspondencia ase

gurada y certificada, de 9 a 11. 
Lista y apartaods, de 8 a 8,30 y de 10 a 

19. 
Reparto a domicilo del correo de Madrid, 

mixtos de Valladolid y Asturias, a las 10. 
Correo de Bilbao.1 Liérganes y mixto de 

Llanes, a las 12.45. 
Correo de Asturias, Bilbao, Liérganes y 

Ontaneda, a las 18,30. 
Los domingos se hace solameme el re

parto a las 12.30 

¿TENEIS CALLOS, 
ojos de gallo, verrugas o durezas en los pies? 

. USAD A L H O M E R O , 
C A L L I C I D A V E L O Z 
del doctor Cuerda, que los cura radi
calmente y sin dolor en cuatro días . 
jN'ada de parches ni remedios secretosl" 

Premiada en le Exposición de Bar
celona con diploma de hono^. 

PRECIO DEL ESTUCHÉ: 75 CENTIMOS 
En Santander: drogupria de. Pé rez del Molino 
- - - • y Compafila y farmacias - - - -

De oficinas públicas 
Aduana: de. nueve a una y de tres a seis. 
Ayntamiento. Plaza dé Pí y Margall: de 

nueve a una y de cuatro a seis. 
Audiencia: Plaza de la Constitución: ,ae 

nueve a una. 
Avance Caiastral de la Riqueza Urbana. 

Plaza de la Constitución, 4, tercero: de diez 
a una. 

Banco de España , Velasco, 3: de diez a 
dos. 

Banco de Santander, Muelle, 2: de nue 
ve a una. 

R E S F R I A D O S 
C O N S T I P A D O S 

B R O N Q U I T I S 
R O N Q U E C E S 

ETC. ETC. 

D E V E r f T f l EN T O D A S P A R T E S 

mynLi/15 D E 

fUCflLIPTUI 

OE J.CLOJCGUI vMUGICfl 

I^nz & i x y r iva l . 
Por incandescencia, por g'asolina, blan

ca, fija, sin olor, sin humo, inexplosiva. 
El mejor y m á s económico sistema de 

alumbrado para casas de campo, hoteles, 
etc. • 

Palmatorias con vela, para bencina, cua
tro veces mús económica que las velas, a 
tres pesetas. 

Lámparas Kranz para luz eléctrica. 
Da' luz como la del shaoinetaoitaoinola 
Da luz. blanca como la del Sol. Aprove

cha lodos los rayos luminosos. Concentra 
y proyecta la luz con precisión. Es verda-
deramtinte iusm-sible a las .sacudidas. For
ma elegante. Taníafio reducido.'' Consume 
un vatio por bujía. 

Depósito al por1 mayor ym enor: Alma
cén de muebles, máquinas par ían les y dis
cos, bicicletas y motocicletas, Narciso Or
tega (S. en C.) 

Alameda Prin.era, 26.—SANTANDER 

DE G U 5 T O 

A G R A D A B L E 

% R E S U L T A D 0 5 

E F I C A C E S 

I^ai-a. agraciáis 
¿Quié'n eV Hsueño? 
El que usa íjJan Antolín. 
¿Quién tiene buena dentadura? 
El que usa San Antolín. 
¿Quién tiene labios y encías rosa? 
El que usa San Antolín. 
¿Quién posee gusto y elegancia? 
El que usa San Antolín. 
¿Qué déritífrico es mejor para limpiar 

. . [la dentadura? 
Los polvos dentífricos de San Antolín, 
y los vende Villafranca y Calvo a 50 
céntimos caja. 

http://ARCAS.de

